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EPAL enfrentou mais uma

estiagem sem que tenha
havido alguma situação de
“sufoco”.Veja aqui os núme-
ros do Verão
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oi mais uma festa de Natal
organizada pela CPEPAL. A

7 de Dezembro, adultos e
crianças  assistiram ao espec-
táculo no Circo Atlas
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1 de Novembro, no Car-
taxo, foi encerrada a época
tauromáquica, com a VII
Grande Corrida de Toiros
da Casa de Pessoal da EPAL
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■ Luís Machado presidente dos CA  da EPAL e AdP-Águas de Portugal

Entrevista

Realizou-se no dia 12 de
Dezembro, no Salão de Expo-
sições Temporárias do Museu da
Água, nos Barbadinhos, o jantar
de homenagem aos Colaborado-
res que completaram, no corrente
ano, 35 e 25 anos ao serviço da
Empresa, bem como aos que
passaram à situação de reforma

Homenagem a Colaboradores em 2002 

35 e 25 anos de serviço e reformados

Presidente do CA 
dirige-se a todos os Colaboradores

A todos os Colaboradores da
EPAL

A Assembleia Geral da empresa
realizada em 18 de Novembro, ele-
geu o Conselho de Administração
da EPAL para o próximo triénio,
assumindo a responsabilidade que
decorre de a empresa estar presen-
te em Lisboa e numa zona de inter-
venção cada vez mais alargada

seus Colaboradores um conjunto
de atitudes gerador da satisfação
dos Clientes, Regulador e
Accionista, que é satisfeita pela
permanente melhoria do desem-
penho da nossa empresa como
um todo que desejamos e tudo
faremos para que, dia a dia, seja
ampliado.

Neste sentido, estamos certos
que todos se encontram empe-
nhados em contribuir para o
objectivo referido, competindo-
-nos garantir e potenciar a melhor
utilização de todos os recursos e
a correspondente compensação
pela contribuição de cada um
para atingirmos esse objectivo.

Estou certo que todos estamos
conscientes da importância de
que se reveste a nossa actividade
para cerca de um terço da popu-
lação portuguesa e todos agire-
mos em função dessa enorme e
desafiante responsabilidade.

Em conjunto, tudo continuaremos
a fazer para que sejamos cada
vez mais valorizados e reconheci-
dos, independentemente dos
cenários de maior ou menor difi-
culdade, com a convicção de que
são as nossas competência e
dedicação que determinam, em
primeira análise, a superação de
todos os obstáculos. Os resulta-
dos serão colhidos por todos os
que se dispuserem a tal. ■

Lisboa, Dezembro de 2002

Luís Machado - Presidente 
do Conselho de Administração

Por deliberação da Assembleia
Geral realizada no dia 18 de
Novembro, foram eleitos os
Órgãos Sociais da EPAL, S.A. cujo
Conselho de Administração
(2002/2004) tem a seguinte com-
posição: presidente - engº. Luís de

EPAL tem novo Conselho
de Administração

Inaugurado o Lar
“Alfredo Bastos Rodrigues”

José Manuel Zenha 
fala sobre os trabalhos 
de Sistema de Qualidade na Empresa

desde há 134 anos, onde o abaste-
cimento de água com elevados
níveis de qualidade e de resposta
às necessidades dos seus Clientes
mantiveram-na como referência no
sector em face do bom exemplo em
muitas das suas práticas.

Plenamente integrada no Grupo
AdP – Águas de Portugal, é exigi-
do cada vez mais da EPAL e dos

Carvalho Machado , vogais - dr.
Armindo Carlos Cortez de
Azevedo , dr. Diogo Supico de
Faria da Silva , engº. Valdemiro
Líbano Monteiro e AdP-Águas de
Portugal, SGPS, S.A..

no final de 2001 e no decurso de
2002.

O jantar decorreu num espírito de
confraternização e boa disposi-
ção generalizados, tendo estado
presentes 197 convidados, entre
os quais os elementos do Coro da
Casa de Pessoal, que a todos

José Manuel Oliveira Zenha, tem
52 anos de idade, é casado e pai
de 2 filhos.

Foi admitido na EPAL em 10 de
Outubro de 1983, assumindo as
funções de secretário-geral em
1984 e, a partir de finais de 1999,
coordena o Projecto de Quali-
dade Total e é gestor do Sistema
de Gestão Ambiental.

O "AL", este mês, foi conversar
com José Manuel Zenha, no
âmbito do Projecto. ■

O Lar da AREPAL – que passou a
designar-se por "Lar Alfredo
Bastos Rodrigues" - foi oficial-
mente inaugurado no dia 26 de
Outubro, tendo sido o acto teste-
munhado por cerca de 200 pes-
soas. Entre os presentes estive-
ram os residentes do Lar, sócios
e familiares, amigos e colabora-
dores da Associação. O Conselho
de Administração (CA) da EPAL
esteve amplamento representa-
do. Refere-se ainda a presença
de representantes dos Orgãos
dos Trabalhadores da Empresa –
Comissão de Trabalhadores,
Caixa de Previdência e Casa do
Pessoal – e do "Águas Livres".
Paula de Carvalho, assessora
para a Área dos Idosos da

Câmara Municipal de Lisboa
(CML) e representante do presi-
dente da CML, e Luísa Santiago,
representante da provedora da
Santa Casa da Misericórdia de
Lisboa (SCML), foram também
duas convidadas presentes.

"Quero lembrar, nesta cerimónia
(...), uma das pessoas que mais
«sonhou» a AREPAL (...) que é o
Alfredo Bastos Rodrigues (...) um
homem bom, altruísta e generoso
(...)" – foram as palavras de Alves
de Matos, presidente da ARE-
PAL, que antecederam o anúncio
de que, por decisão tomada por
unanimidade pela Direcção da
Associação, o Lar passaria a

brindaram com cinco bonitas can-
ções.

Logo após a sessão de cumpri-
mentos aos homenageados, Luís
Machado, presidente do C.A.,fez
uma curta mas interessante inter-

(Continuação na pág.2)

(Continuação na pág.4)

(Continuação na pág.2)
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venção, por sinal a primeira para
um público interno da Empresa.

Luís Machado registou no seu dis-
curso a coincidência de falar pela
primeira vez para o público interno
numa homenagem aos que dedi-
caram significativa parte da sua
vida ao serviço da EPAL e de veri-
ficar que tal homenagem é partici-
pada por um elevado número de
colegas da Empresa, nomeada-
mente os directores e responsá-
veis dos diferentes órgãos.

Referiu também que estes
momentos devem ser aproveitados
não só para reconhecer a dedica-
ção dos que atingem patamares
de antiguidade, mas também dos
que continuam a labutar na
Empresa, concluindo que, também
é a Empresa que se homenageia
nestes momentos.

Afirmou ainda que a EPAL é uma
empresa única no panorama nacio-
nal, no sentido em que nela se cru-
zam permanentemente a tradição e
a inovação, a memória e os desa-
fios, a Natureza e os seus recursos
em simultâneo com os mais densos
espaços urbanos, a procura do bem
estar das populações e a prossecu-
ção de objectivos declaradamente
empresariais.

Homenagem de antiguidade

Presidente agradece aos homenageados

Novo CA define pelouros

(Continuação da pág.1)

Editorial

Quase sem darmos conta, mais um ano está a chegar ao fim.
Numa sociedade a toda a velocidade, não é retórica dizer-se
que tudo decorre de uma forma mais que veloz.

É altura de passar em revista o que aconteceu e fizemos, mas
particularmente o que desejamos e projectámos e não se rea-
lizou. Estes momentos de reflexão, que nos assaltam com
muita frequência acabam por ser um ritual tradicional, no
meio da azáfama própria da época, emoldurada pelas luzes e
músicas de Natal e infelizmente mais virada para a fúria con-
sumista que para o verdadeiro espírito de paz, fraternidade e
convívio.

Talvez mais importante que olhar para o passado recente ou
nem tanto, fosse fundamental perspectivarmos o que vai ser
o próximo ano e em que medida a nossa actuação pode alte-
rar aquilo que parece ser o curso inevitável das coisas.

Adaptando ao contexto a célebre frase de John F. Kennedy,
"não perguntes o que os outros podem fazer por ti, mas sim
o que podes tu fazer por todos".

Num período em que palavras negativas como crise, reces-
são, dificuldades, sacrifícios dominam o nosso vocabulário
quotidiano, não é altura de chorar sobre o leite derramado,
mas procurar encontrar as pontes seguras que nos permitam
atravessar os tempos conturbados. E, não tenhamos dúvi-
das, tal depende em primeira medida de nós. Por muito
investimento que se faça, só se curam os doentes que que-
rem curar-se.

Se quisermos e nos empenharmos, ultrapassaremos os
maus momentos. Basta procurar as soluções para os proble-
mas e não levar a vida a encontrar problemas para as solu-
ções.

Uma das primeiras preocupações de quem quer verdadeira-
mente ultrapassar os problemas (e não mantê-los ou contor-
ná-los) é procurar no que está a acontecer sinais de mudan-
ça positiva, por muito que as previsões dos habituais adivi-
nhos (ou serão velhos do Restelo) venham pintadas de
negro.

É a partir desta atitude que se constróem as actuações vito-
riosas e se trabalha em verdadeira equipa para alcançar
objectivos de grupo, que aproveitem a todos e não a minorias
de interesses localizados.

É claro que a reflexão partilhada nestas despretensiosas
linhas se adequam à nossa vida pessoal, mas também à da
empresa de todos nós.

Com os tradicionais votos de Festas Muito Felizes e os dese-
jos de um ano desanuviado para toda a "Família EPAL", mar-
camos encontro para o próximo ano, com toda a esperança.

Por isso, manifestou todo o empe-
nhamento em que a experiência da
EPAL seja difundida por todo o
Grupo Águas de Portugal, gerando
sinergias que aproveitem a todos,
nomeadamente às empresas parti-
cipadas que se encontram numa
fase mais incipiente.

Há que optimizar as relações entre
a EPAL e a AdP, pois se de início o
facto de a mãe ter nascido no seio
da filha pode ter criado algumas
dificuldades, agora tal já não faz
sentido e o que é preciso é apro-
veitar o enorme potencial de cada
uma para o sucessso de ambas.

■ Foram 197 os convidados presentes

Em consequência da alteração da
composição do Conselho de
Administração da EPAL, em reu-
nião do Conselho de 25 de
Novembro, foram definidos os
pelouros de cada um dos seus
membros.

Assim, os pelouros encontram-se
agora distribuídos nos seguintes
termos:

A Luís Machado (presidente) a
representação da Empresa, a
coordenação de pelouros, o
Secretário Geral, o Gabinete de
Imagem e Comunicação, a
Direcção de Projectos e Obras e
o Museu da Água.

(Continuação da pág.1)

A Armindo de Azevedo o Gabi-
nete de Planeamaneto e Controlo
de Gestão, a Direcção de Recur-
sos Humanos, o Gabinete Jurídico
e o Jornal "Águas Livres".

A Diogo Faria a Área de
Negócios de Distribuição, a Direc-
ção Administrativa e Financeira, o
Projecto de Perdas e Fugas e o
Imobilizado não afecto à explora-
ção.

A Valdemiro Monteiro a Área de
Negócios de Produção e
Transporte, o Laboratório Central,
a Direcção de Sistemas de
Informação e o Projecto de
Qualidade Total. ■

O presidente da EPAL afirmou
ainda que o sector em que a
Empresa e a AdP se inserem está
repleto de desafios de crescimen-
to, sustentabilidade e melhoria per-
manente de qualidade, sendo um
previlégio para todos estar presen-
te no dia-a-dia de um grande
Grupo e de uma grande Empresa
que operam no sector da água.

Concluiu agradecendo aos que
celebraram os 35 e 25 anos de
trabalho na EPAL e aos que se
reformaram este ano. Para Luís
Machado, a melhor forma de lhes
prestar homenagem foi estar lá
com todos eles e  assumir o com-
promisso de, com toda a dedica-
ção, cumprir as nossas funções,
fazendo ainda melhor amanhã o
que fazemos desde há 134 anos.
Terminou desejando Boas Festas
a todos os presentes, voto que
estendeu a toda a Empresa.

O evento teve o seu momento alto
com a actuação do artista
Fernando Pereira, que soube
transmitir vivacidade ao grupo, e
contagiar todos os presentes com
momentos de boa disposição e
alegria saudáveis.

À saida, era visível a satisfação
dos homenageados e de todos
que partilharam este momento. ■

(DRH e GIC)
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Mais um Verão findou. A segunda
época de estiagem decorreu sem
o sufoco que, por norma, se vivia
na EPAL quando as temperatu-
ras começavam a
subir e o consu-
mo aumentava.

O sistema de
Adução da EPAL
não permitia adu-
zir o volume ne-
cessário à satis-
fação das “pon-
tas” de consumo
dos municípios
localizados a ju-
sante de Vila
Franca de Xira. O
desfasamento
entre a oferta e a
procura era intei-
ramente amorte-
cido, por recurso
em larga escala
às reservas do
sistema de distri-
buição.

Com a entrada em
serviço da totalidade do
Adutor de Circunvalação –
o mais recente subsistema da
EPAL -, em Abril do ano passa-
do, ficou resolvida esta questão
do défice na adução, sendo agora
possível fazer chegar a Lisboa e
aos concelhos limítrofes um volu-
me superior à solicitação diária
que, como todos sabemos, é bas-
tante superior na época estival.

As épocas de estiagem, antes do
adutor de Circunvalação, eram
vividas sempre sob enorme ten-
são, exigindo-se dos serviços de
exploração uma gestão optimiza-
da e eficaz dos caudais em trân-
sito e respectivas pressões, opti-
mizando sempre que possível as
reservas, de forma a minimizar as
consequências resultantes, quer
de uma maior procura de água
durante um período mais longo
quer de eventuais intervenções
de carácter urgente que tivessem
de ser realizadas. A exploração
dos subsistemas da EPAL a
jusante de Vila Franca de Xira
encontrava-se assim num ponto
de equilíbrio instável, tendo-se
revelado como fundamental a
colaboração, com a EPAL, dos
diferentes Serviços Municipali-
zados envolvidos.

O Adutor de Circunvalação, obra
de grande vulto, que exigiu recur-
sos técnicos e financeiros muitos
elevados, veio proporcionar uma
solução duradoira e eficaz na
garantia do abastecimento de
água aos concelhos limítrofes de
Lisboa, e também à capital, na
medida em que conduziu a um
aumento da fiabilidade e flexibili-
dade na exploração de todo o sis-
tema da EPAL.

De salientar, que a capacidade de
adução a jusante de Vila Franca de
Xira, antes da construção do
Adutor de Circunvalação, era cerca
de 635 000 m3/dia, tendo-se verifi-

No final de Outubro foi elaborado
e enviado a todos os Municípios,
Clientes do fornecimento de água
“em alta” da EPAL, um inquérito
de avaliação do serviço prestado.

Este inquérito foi lançado à seme-
lhança e no seguimento do efec-
tuado o ano passado onde, pela
primeira vez, foi realizado um
inquérito de satisfação aos
Clientes Municipais. Foi uma inicia-
tiva bem acolhida pelos Municípios
com quem a EPAL pretende estrei-
tar relações e cimentar parcerias,
tendo-se registado um índice de
respostas de 82%.

Conhecer a opinião dos Clientes,
os seus comportamentos e as
expectativas presentes e futuras
face ao produto fornecido e ao
serviço prestado pela Empresa,
permite a identificação dos pon-
tos fortes e essencialmente a
identificação das áreas de melho-
ria, pelo que é indispensável à
definição e prossecução dos
objectivos da Empresa, na procu-
ra de um nível de satisfação cres-
cente.

A estrutura adoptada para a reco-
lha da informação baseia-se em
perguntas abertas, semi-abertas e
fechadas, sendo incentivada a
apresentação de opiniões e
sugestões. As matérias abrangi-
das são: Fornecimento de água -

Em 31 de Outubro o Laboratório
de Contadores foi auditado pelo
Instituto Português da Qualidade
tendo, pela primeira vez, como
referencial a NP EN ISO IEC
17025 e, deste modo, quinze
anos depois de ter iniciado a
caminhada no sentido do reco-
nhecimento externo da sua com-
petência para a realização de
diversas operações metrológicas,
abre-se para este Laboratório um
novo ciclo de melhoria.

Esta auditoria encerra um ciclo de
actividade iniciado em 1987, com
a “prata da Casa”, no tempo em
que a Qualidade não era ainda
uma preocupação da generalida-
de dos responsáveis, nem tão
pouco tinha lugar entre os objec-
tivos e que conduziu à acredita-
ção do Laboratório em Julho de
1994 e ao seu  reconhecimento
como Organismo de Verificação
Metrológica (OVM) em Outubro
do mesmo ano.

Para trás fica o ciclo da família
das normas 45001, que é um
referencial de competência técni-
ca voltado essencialmente para
os produtos e de acordo com o
qual o Laboratório viu renovada a
Acreditação pela última vez em
15 de Março deste ano.

para além da avaliação do grau de
satisfação com a qualidade da
água é recolhida informação sobre
as fontes próprias de abasteci-
mento de água aos Muni-cípios, a
adequabilidade dos volumes for-
necidos e as suspensões ao abas-
tecimento (frequência, impacte e a
recepção de aviso); Tarifário –
avaliação do tarifário praticado e
auscultação da opinião dos
Municípios sobre a sua aplicação
(homogeneidade versus diferen-
ciação); Facturação – neste capí-
tulo é avaliada a perceptibili-
dade da factura, dúvidas suscita-
das e formas de esclarecimento;
Relacionamento – avaliação da
qualidade da relação EPAL/
Cliente e facilidade de direcciona-
mento do contacto; Recla-
mações – frequência de apresen-
tação de reclamações, motivos
inerentes, avaliação do tempo de
resposta e satisfação com a forma
de resolução; Qualidade Global
do Serviço – satisfação com o
serviço prestado, aspectos a
melhorar e evolução da sua pres-
tação.

Após a recepção das respostas
dos Clientes, as mesmas serão
tratadas e analisadas e servirão de
base para aferir e adequar a meto-
dologia de actuação junto dos
Clientes Municipais da EPAL. ■

(Pela APT, Marta Paço)

A norma 17025, pode ser vista
como uma evolução da anterior,
em dois sentidos que se comple-
tam. É de salientar que, por um
lado, acompanha as preocupa-
ções da sociedade europeia, ou
seja, deixa de estar centrada na
competência técnica para valori-
zar de igual modo o serviço pres-
tado ao Cliente e que, por outro
lado, faz uma aproximação aos
requisitos da Certificação aproxi-
mando-se por isso de duas outras
grandes famílias de Normas que
são as 9000 e as 14000.

O Sistema de Gestão da
Qualidade (SGQ) do Laboratório,
sem descurar as preocupações
com o rigor técnico, passa a dar
maior atenção ao seu próprio pes-
soal e à envolvente externa,
nomeadamente aos Clientes e
aos fornecedores. A evolução sub-
til das preocupações que envol-
vem a procura da Qualidade e a
crescente necessidade de abertu-
ra ao exterior, levou a que o
Laboratório de Contadores, à
semelhança do já praticado por
outras Áreas Acreditadas ou
Certificadas da EPAL, tenha bene-
ficiado da colaboração de uma
entidade devidamente credencia-
da para melhorar o seu SGQ. ■

(Pela ADS,Vasco Anunciação)

cado em Lisboa e concelhos limí-
trofes um consumo
m á x i m o

d i á -
rio desta or-

dem de grandeza
em 1994 e 1995 e substancial-
mente maior a partir de 1996,
conforme se pode observar no
gráfico apresentado.

Na estiagem do ano 2000 identifi-
cou-se um acréscimo bastante
significativo no valor do consumo
máximo diário para Lisboa e con-
celhos limítrofes, relativamente
ao valor homólogo do ano ante-
rior, especificamente de 3,5%.
Este aumento reflecte o início da
entrada em serviço do troço final
do Adutor de Circunvalação, entre
o Nó de Frielas e a ligação ao
Adutor da Costa do Sol.

Com o Adutor de Circunvalação
introduz-se um acréscimo de
410 000 m3/dia na capacidade de
transporte a jusante de Vila
Franca de Xira.

Contrariamente ao expectável,
este ano verificou-se uma inver-
são na tendência crescente dos
valores do consumo máximo diá-
rio respeitante a Lisboa e conce-
lhos limítrofes, certamente conse-
quência do Verão ameno que se
fez sentir e que se caracterizou
por temperaturas relativamente
baixas em relação às normais
para essa época do ano.

Desde há algum tempo atrás que
a EPAL vem a verificar e equacio-
nar as obras de rabilitação que é
necessário realizar aos subsiste-
mas Alviela, Tejo e Vila Franca de
Xira/Telheiras, dado o estado em
que se encontram os seus aduto-
res e atendendo ao número de
intervenções a que vinham sendo
sujeitos, de forma a ser possível

m a n -
ter a sua con-

tribuição na adução
de caudais.

Dadas as dificuldades anterior-
mente referidas, estas obras de
beneficiação/recuperação não
puderam ter lugar enquanto a
EPAL não dispusesse da alterna-
tiva introduzida pelo Adutor de
Circunvalação.

Assim, é de destacar que, o último
período de estiagem decorreu sem
sobressaltos, com o Adutor de
Circunvalação em franca explora-
ção, tendo sido possível iniciar
algumas obras de recuperação
dos referidos subsistemas, nomea-
damente do adutor Vila Franca de
Xira/Telheiras, cujos trabalhos se
iniciaram em Maio último. O abas-
tecimento de água à única toma de
percurso existente neste adutor,
Alto da Boavista para o município
de Vila Franca de Xira, foi garanti-
do através de interligações com o
Adutor de Circunvalação.

Para além disso, ficaram ainda
facilitados os trabalhos de recu-
peração do Aqueduto Alviela no
troço Alcanhões/Alcoentre, tendo
no entanto sido inevitável a sus-
pensão de alguns fornecimentos
por períodos de quase três dias.

No entanto, não podemos deixar
de referir que nem tudo é um “mar
de rosas”. Com efeito, a EPAL pas-
sou a dispor da necessária capaci-
dade de adução a jusante de Vila
Franca de Xira, com a entrada em
serviço do Adutor de Circunvala-
ção.Todavia, depara-se agora com
outra necessidade, pois encontra-
se neste momento no limiar de
produção, sendo necessário con-
cluir a breve prazo a ampliação da
Estação de Trata-mento de Água
da Asseiceira. ■

(Pela APT, Manuela Travanca)

A estiagem 2002 Lançado inquérito à satisfação 
dos Clientes Municipais

Laboratório de Contadores

Concluída a implementação 
da norma 17025
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chamar-se Alfredo Bastos
Rodrigues", decisão bastante
aplaudida por todos os presentes.

Alves de Matos referiu ainda as
60 pessoas que se encontram em
lista de espera para se tornarem
residentes do Lar, a importância
dos projectos ambiciosos da

tas vezes que passa à porta da
AREPAL, sempre pensa que é um
local privilegiado na cidade de
Lisboa e apelou a que todos con-
tribuam para que as demais insta-
lações existentes destinadas aos
idosos também possam ter condi-
ções idênticas às do Lar da ARE-
PAL. "(...)as portas da CML estão

Inauguração do Lar

Cerimónia incluiu visita às instalações

Os
Residentes
do Lar
da AREPAL
No dia e local da inauguração
oficial do Lar da AREPAL,
encontravam-se afixados
alguns gráficos que mostravam
aos presentes a caracterização
da população residente do Lar.
Os dados aí constantes, que
aqui também vamos apresen-
tar, reportam-se a valores refe-
rentes ao mês de Outubro.

Dos 24 residentes, 16 são
mulheres e 8 homens. As ida-
des distribuem-se de acordo
com o gráfico.

Também era representada gra-
ficamente a relação dos resi-
dentes com a AREPAL.

Um dos gráficos apresentados
quantificava o número de visi-
tas recebidas pelos residentes,
com base nos dados retirados
do livro "Registo de Visitas",
até ao dia 18 de Outubro.

Relativamente à lista de espera
existente de inscrições para o
Lar, a representação gráfica
mostrava que, dos 55 pré-inscri-
tos (sendo 19 homens e 36
mulheres), 23 são reformados
da EPAL, 10 cônjuges de refor-
mados, 5 viúvas de reformados,
1 é trabalhador ao activo, 10
são familiares de trabalhadores
ao activo e 6 particulares.
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RESIDENTES e sua relação com a AREPAL
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Visitas aos Residentes do Lar (2002)

Associação, um de ampliação
das instalações do Lar o que pos-
sibilitará a existência de mais 35
quartos, sala de enfermagem e
gabinetes de apoio e outro, o do
apoio domiciliário.

Em nome da Direcção dirigiu um
agradecimento particular à EPAL
por todas as valiosas contribuições,
apoios e palavras de incentivo que
tem dado à AREPAL. Agradeceu
também a todos os que têm apoia-
do e facilitado, nas mais diversas
vertentes, a vida da Associação.

Paula de Carvalho, na sua inter-
venção, confessou que, das mui-

foram palavras de Pereira Luís.
"Também agradeço as palavras
simpáticas, elogiosas e excessi-
vas, julgo, do dr. Alves de Matos,
pois a colaboração que o CA deu
é a natural colaboração de um
Conselho que quer perpetuar a
relação dos seus antigos traba-
lhadores com a própria Empresa
e quer facilitar a sua vida quando
ela se torna mais difícil." Deu as

abertas (...) e alguma coisa que
necessitem, é só bater à porta" –
ficou a promessa.

"O que queria (...) era agradecer-
vos o convite para estar aqui, o
que faço com muito prazer." –

felicitações a todos os trabalha-
dores da EPAL, a todos os sócios
da AREPAL, por aquela festa bem
merecida. Disse estar satisfeito e
ser reconfortante verificar que
"nos dias de hoje, movidos por
um materialismo excessivo" há
pessoas que dedicam bastante
parte do seu tempo a ajudar os
mais necessitados. "Só espero
que o trabalho" dos que pensa-
ram a AREPAL "seja continuado
por todos vós pois essa é a
melhor forma de perpetuar esta
iniciativa" – finalizou.

Aos presidentes da CML e da
EPAL e à provedora da SCML
foram ofertadas peças em cristal
e medalhas comemorativas da
inauguração oficial do Lar.

Após a cerimónia de inauguração
todos os presentes foram convi-
dados a participar numa visita às
instalações do Lar.

Foi servido um cocktail no espaço
do refeitório e todos tiveram opor-

tunidade de assistir a mais uma
representação do Grupo Coral
"Águas Livres".

Tal como tínhamos prometido na
edição anterior, aqui fica a notícia
de mais um dia importante na
vida da AREPAL. Também o
"Águas Livres" quer deixar
expressas as maiores felicitações
para esta Associação, sua
Direcção, sócios e demais uten-
tes e a promessa de continuar a
acompanhar e dar notícia dos
pequenos e grandes aconteci-
mentos que forem sucedendo,
num futuro que deseja longo e
promissor. ■

■ Os convidados tiveram ocasião de visitar as instalações

■ Augusto Pereira Luis

■ Alves de Matos

■ Paula de Carvalho

■ Os residentes do Lar estiveram na primeira fila

(Continuação da pág.1)
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O regime de laboração contínua
praticado pela EPAL para cumprir
a sua principal missão e as
necessidades dos Clientes, impli-
ca que muitos dos nossos cole-
gas não possam passar a noite
de Natal nas suas próprias casas,
com a família.

A Unidade de Medicina, Higiene,
Segurança e Actividades Sociais
da Direcção de Recursos Huma-
nos não vai esquecer esses tra-
balhadores nesse dia especial e,
como é hábito, vai promover a
distribuição de uma ceia àqueles
que estão de serviço nessa noite,
em colaboração com os respecti-
vos serviços.

Natal 2002

A Ceia da EPAL

Conto infantil

Aventuras e desventuras de uma árvore

O Natal na “EPAL Operacional”

Para o efeito, este ano, nesse dia,
contamos também com as traba-
lhadoras da ITAU que prestam ser-
viço no refeitório da Sede e com
Sónia Oliveira que colabora con-
nosco na inspecção dos refeitórios.

Prevê-se que a ceia seja composta
por: cabrito assado com batatas fri-
tas, pão/bolas de mistura, fruta,
vinho em garrafa com rolha de cor-
tiça 0,37, frutos secos, broas tipo
castelar e o tradicional bolo-rei.
Será uma ceia, um pouco diferente
e melhorada relativamente aos
anos anteriores, que esperamos
seja do agrado de todos. Um Bom
Natal. ■

(Pela DRH, Lucas Gomes)

O "Águas Livres" preten-
deu incluir nesta edição, a
que antecede a época
natalícia, um suplemento
designado "Natal da
EPAL". A ideia inicial foi de
que os colegas que ao
longo dos tempos têm
passado algumas noites
de Natal e passagens de
Ano ao serviço, nos con-
tassem algumas boas his-
tórias que, estamos cer-
tos, ocorreram nessas noi-
tes.

Após vários apelos, só
Edgar Coquenim, da
Unidade de Despacho da
Área de Negócio de
Produção e Transporte,
nos enviou o texto fantás-
tico que passamos a
transcrever.

"Foi com bastante agrado que aco-
lhi esta óptima ideia dos responsá-
veis do «Águas Livres» para a
recolha de testemunhos, sobre a
forma como eram e como são vivi-
dos os Natais, pelo Pessoal
Operacional que se encontra de

serviço nesses dias, de importante
significado, 24 e 25 do mês de
Dezembro de cada ano.

Na véspera de Natal
acontecia que uma
viatura da Empresa
perfazia um percur-
so que incluía a
passagem por cada
uma das instala-
ções operacionais e
aí, deixava a Ceia
de Natal para o pes-
soal que tivesse de
assegurar o serviço,
quer no turno das
16 às 24 horas do
dia 24 quer no turno
seguinte, entre as
zero e as 8 horas do
dia de Natal.

Na tarde do dia 24,
o responsável hie-
rárquico dos
Operadores pedia o
livro de ocorrências
e lá deixava regista-
dos os votos de
Boas Festas para
os Operadores e
seus familiares.

Mais tarde, ainda no
dia 24, éramos avi-
sados que, a deter-

minada hora, normalmente por
volta das 22 horas, o presidente do
Conselho de Administração iria

dirigir saudações de Natal, via
rádio, a todo o pessoal e em parti-
cular aqueles que se encontras-

sem no momento
em serviço e aos
que iriam iniciar o
serviço às zero
horas do dia de
Natal.

A seguir a este
cumprimento era o
pessoal de serviço,
em cada instala-
ção, a agradecer
os votos de sauda-
ção ao senhor pre-
sidente e a retribuir
também esses
votos a ele e sua
família. Depois, e
por se tratar de
uma noite espe-
cial, organizava-se
a ceia.

A outra parte do
"ritual" Natalício,
próprio da "tribo"
dos excluídos de
uma vida social
normal, reparte-se
em duas épocas.
Corresponde a
primeira à altura
em que se encon-
trava um único

operador em cada estação e a
segunda respeita ao tempo pos-
terior à criação do Posto Móvel e
consequente centralização dos
Operadores de um determinado
sector numa dada instalação. No
caso do sector de Vila Franca de
Xira os operadores foram centra-
lizados na Central de Vila Franca.

Um aspecto interessante a referir,
e que era comum nas duas épo-
cas anteriormente referidas, era o
facto da rendição do turno das 0
às 8 horas do dia 25 ao turno das
16 às 24 horas do dia 24, se fazer
por volta das 21 horas e não às
24 horas como seria normal, para
que os que saiam pudessem
ainda passar a noite de Natal em
casa com a família, já que, para
quem entrava, a noite estava
"estragada", mesmo entrando à
hora normal, ou seja à meia noite.

Este aspecto da cultura profissio-
nal da EPAL do antes seria
actualmente difícil de cumprir por-
que, na Empresa de hoje, há
quem decida, e não perceba nem
se questione, sobre as particulari-
dades do serviço de algumas
categorias profissionais, impondo
a todos soluções que só se justifi-
cam, para alguns.

“Mas, enfim, é a vida." ■■ Edgar Coquenim fala do Natal na EPAL

No "AL" têm-se feito várias refe-
rências a crianças no âmbito dos
programas de OTL, a propósito
da distribuição de brinquedos
pela Casa de Pessoal e o espec-
táculo de Circo na época natalí-
cia, referindo iniciativas da
Empresa direccionadas aos mais
pequenos...

Nesta edição, Maria Fernanda
Correia Silva , Técnico Opera-cio-

nal de Atendimento a Clientes,
colocada na Unidade de
Atendimento de Clientes da Área
de Negócio de Distribuição, apre-
senta um conto, da sua autoria,
que dedica às crianças, aos filhos
de todos os leitores e sugere que
"poderá servir para entreter os
mais pequenos numa tarde de
chuva em que não possam ir aos
baloiços ou jogar à bola no par-
que".

"Era uma vez uma pequena
semente muito assustada.

O caso não era para menos; num
momento estava bem agarrada à
sua mãe, protegida dentro de um
belo fruto vermelho e no outro,
encontrava-se num sítio escuro e
escorregadio que se movia à sua
volta. Tinha sido comida por um
pássaro... imaginem só o pesade-
lo!

Mas aquela provação foi breve.
Sentiu-se cair, cair, parecia que
nunca mais ía parar. Pum! Bateu
no chão desamparada. Não sabia
onde estava, nada do que a
rodeava lhe era familiar.

Que medo sentia, sózinha naque-
le espaço tão grande e tão vazio.
Quando o seu coraçãozinho
começou a aquietar-se e se con-
venceu que nada de mal ia acon-

tecer... uma grande catástrofe
teve lugar. Grandes gotas de
chuva começaram a cair e deram
lugar a uma torrente que a fez
rolar sobre si própria até ficar
completamente tonta. Durante
muito tempo foi assim transporta-
da. Finalmente a chuva diminuiu e
deu consigo ensopada e coberta

(Continuação na pág.13)
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No subsolo do Príncipe Real, onde
dantes corria a água que abastecia
Lisboa, ultimavam-se os preparati-
vos de "Tratado do Esquecimento".
Nos sombrios túneis de acesso ao
depósito de água do Reservatório da
Patriarcal, os protagonistas deste
projecto multidisciplinar de Marina
Palácio (que incluiu banda desenha-
da e ilustração, música, representa-
ções e contadores de histórias),
maquilhavam-se uns aos outros com
recurso à luz de lanternas.
(Pelo MDA, Rodrigo Monteiro)

Breves

Reservatório da Patriarcal
Presente na World Press Photo 2002

Sistema de Gestão Ambiental
Concluído Plano de Auditorias Internas

Ecoponto Doméstico promove recolha selectiva

Pelo 2º ano consecutivo
Museu da Água recebe apoio financeiro da RPM Brasileiros visitaram a Estação

Elevatória a Vapor dos Barbadinhos

O novo sistema de exploração
“Consignação de Hora-Nível”

Loja GIC
Novo e útil artigo

Levantamento ambiental 2002
Relatório em fase de apreciação

No dia 25 de Setembro entrou em
funcionamento, na Estação
Elevatória de Telheiras, um novo
automatismo para os grupos da
Zona Superior da Charneca. Este
algoritmo, agregado ao sistema
de telegestão e desenvolvido
pelos Departamento de Ope-
rações de Distribuição (ODS) da
Área de Negócio de Distribuição
e Direcção de Sistemas de
Informação (DSI), consiste em
que o autómato, de acordo com a
hora e o dia da semana, analise
as pressões na rede e o nível do
reservatório da Charneca e, em
função destes factores, promova
o arranque ou a paragem dos
grupos elevatórios em Telheiras.

Com este novo automatismo, que
é o reflexo da prática dos Téc-
nicos de Exploração do Centro de
Comando dos Olivais, optimizam-
-se os custos energéticos, gerin-
do a reserva no reservatório da
Charneca de forma a reduzir a
elevação nos períodos em que a
energia é mais cara.

ODS e DSI vão dar continuidade
à implementação deste novo
algoritmo noutras Estações
Elevatórias da Distribuição, tendo
em conta as características parti-
culares de cada estação e os
objectivos a atingir.

(Pela ADS, Luís Ramos)

Foi concluído, em finais de
Setembro, o levantamento am-
biental previsto para o corrente
ano. Após tratamento e homoge-
neização dos dados, pela EPQA,
foi elaborado o respectivo relató-
rio, já enviado aos Directores
para apreciação.

No levantamento ambiental de
2002 foram identificados cerca de
750 dados referentes às diversas

actividades desenvolvidas na
Empresa. Com base nos mes-
mos foram identificados 33 gru-
pos de acções a desenvolver no
âmbito do Sistema de Gestão
Ambiental com os objectivos mais
diversos, desde os relativos a
enquadramento de actividades no
Sistema, à melhoria da medição e
monitorização, passando pela
implementação de acções consi-
deradas necessárias, nomeada-

À hora do fecho desta edição, das
19 auditorias internas previstas no
plano para 2002, tinham-se já rea-
lizado 15. Entretanto, a EPQA
recebeu já respostas às constata-
ções formalizadas de 6 audito-rias.

Os programas das 15 auditorias
realizadas foram bastante com-
pletos e desenvolvidos, abran-
gendo a totalidade ou quase tota-
lidade dos requisitos da ISO
14001. O número médio de cons-
tatações por auditoria foi, até
ao momento, de 4, corresponden-

do a um total de 67 constata-
ções.

O plano anual de auditorias ficou
concluído em 8 de Novembro,
pese embora a EPQA continuar a
receber, ainda, respostas às dife-
rentes constatações registadas.
As respostas serão analisadas,
no sentido de se averiguar se per-
mitem o encerramento da ficha
da contestação, o que apenas
poderá suceder depois de regula-
rizada ou corrigida a irregularida-
de ou situação detectada. Para já,

os sacos para deposição selectiva
dos respectivos resíduos.

Dispondo de um interior imper-
meável, que permite uma maior
limpeza e durabilidade, o  Eco-
ponto  Doméstico possibilita
ainda a reutilização dos sacos
das compras. No interior da sua
tampa encontram-se todas as
informações sobre os resíduos
que devem ser colocados em
cada saco, de forma a assegurar
uma separação eficaz e racional.

Os Ecopontos Domésticos são
distribuídos através das Câmaras
Municipais e Juntas de Freguesia
dos Municípios abrangidos pelos
Sistemas Multimunicipais de
Tratamento e Valorização de
Resíduos Sólidos Urbanos geri-
dos pela Amarsul, pela Resioeste
e pela Valnor.

A Amarsul, a Resioeste e a Val-
nor, empresas do Grupo Águas
de Portugal e concessionárias de
Sistemas Multimunicipais de
Tratamento e Valorização de
Resíduos Sólidos Urbanos, estão
a disponibilizar, gratuitamente, às
populações residentes nas res-
pectivas áreas de intervenção,
um recipiente que visa facilitar a
separação doméstica dos resí-
duos.

O Ecoponto Doméstico é uma
caixa de cartão que permite indivi-
dualizar cada um dos três grupos
de resíduos domésticos (vidro,
papel e cartão, plástico e metal) de
forma fácil e cómoda. Com o lan-
çamento deste contentor, a sepa-
ração dos resíduos destinados à
reciclagem pode ser feita mais
facilmente a partir dos próprios
lares. A caixa encontra-se dividida

No âmbito do Programa de Apoio
à Qualificação de Museus foi
celebrada, no dia 19 de
Novembro, no Museu Nacional de
Arte Antiga, a assinatura do
Acordo de Colaboração entre o
Instituto Português de Museus –
Rede Portuguesa de Museus e o
Museu da Água da EPAL.

O projecto apresentado pelo
Museu na candidatura ao Sub-
-Programa de Apoio a Acções de
Acolhimento e de Comunicação,

mereceu despacho favorável do
Ministro da Cultura, destinando-se
à edição bilingue sobre a história
do Aqueduto das Águas Livres evi-
denciando o significado e a impor-
tância patrimonial deste Monu-
mento Nacional.

À cerimónia, presidida pelo minis-
tro da Cultura, esteve presente
Margarida Ruas, responsável
pelo Museu da Água.

(Pelo MDA, Pedro Inácio)

Dois representantes da Cultura
da comitiva do presidente da
República Brasileira, Fernando
Henriques Cardoso, em visita a
Portugal, estiveram no Museu da
Água – Estação Elevatória a
Vapor dos Barbadinhos, no dia 12
de Novembro, tendo-lhes sido
proporcionada uma visita guiada
por Bárbara Bruno. Assim, a res-
ponsável pelo Museu da Água,

Margarida Ruas, recebeu o
secretário do Património, Mu-
seus e Artes Plásticas do
Ministério da Cultura, Octávio
Elísio Alves de Brito e o presiden-
te do IPHAN – Instituto do
Património Histórico  e Artístico
Nacional, Carlos Heck.

(Pelo MDA, Margarida Filipe
Ramos)

Caros leitores, a nossa Loja tem
uma novidade: o porta moedas de
modelo tacão.

Este modelo mostra-se bastante
eficaz no contexto do euro, uma
vez que poderão transportar todos
aqueles cêntimos sem com isso
estragar as vossas carteiras (que
não foram concebidas para supor-
tar tanto peso), nem ter de supor-
tar o barulho estridente das moe-
das a "chocarem" nos bolsos. Para
além destas enormes vantagens,
podem verificar que é uma exce-
lente oferta para amigos e familia-

res, não só pela funcionalidade,
como também pelo seu preço, uma
vez que poderão  adquiri-lo pela
quantia de €2,56.

Boas compras e aguardem pelas
próximas novidades.

(Pelo GIC, Carla Marques)

e com base nos resultados
conhecidos, pode concluir-se que
há muitas áreas na Empresa
onde o Sistema de Gestão
Ambiental está perfeitamente
implementado e é considerado
nas diferentes actividades do dia-
-a-dia, embora haja outras que
justificam uma maior atenção e
acompanhamento com o objecti-
vo de se consolidar o Sistema.

(José Manuel Zenha, secretário-geral
e gestor do SGA)

em três secções correspondentes
aos grupos de resíduos domésti-
cos, nas quais se devem colocar

mente a realização de estudos e
de alguns investimentos, bem
como a elaboração e aperfeiçoa-
mento de regulamentação.

Boa parte das acções a desenvol-
ver deverá justificar a definição de
objectivos e metas para 2003,
quando da realização da revisão
anual do SGA, em Dezembro.

(Pela EPQA, Celestino Gomes)

Na exposição World Press Photo
2002, que esteve patente ao
público no Centro Cultural de
Belém, de 20 de Setembro a 13
de Outubro, uma das fotografias
expostas, tirada pelo freelancer
João Mariano, na categoria de
espectáculo e que obteve uma
menção honrosa, foi a
Performance incluída no Projecto
"Tratado do Esquecimento", que
teve lugar no Reservatório da
Patriarcal em Lisboa, em Janeiro
de 2001.
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Comissão de Trabalhadores

As indecisões da Águas de
Portugal para nomear um
novo CA da EPAL, estão e
irão causar graves danos à
Empresa

As constantes indecisões e
sucessivos adiamentos, do
Conselho de Administração (CA)
da Águas de Portugal, na nomea-
ção dos novos administradores
para a EPAL, estão a revelar-se

um autêntico calvário, para todos,
desde Fevereiro passado.

De facto, as constantes ingerên-
cias directas e indirectas de
vários ministros, apontando este
ou aquele nome, as recusas, as
dúvidas, etc., irão causar graves
prejuízos económicos e financei-
ros à Empresa, para além da ine-
vitável insegurança na orientação
da mesma.

A substituição de vários directores
que irão abandonar a EPAL, antes
do final do ano, está a criar um
vazio de decisões, em diversas
estruturas, nomeadamente na
Área de Negócio de Produção e
Transporte ("Alta"), na Direcção de
Projectos e Obras e no Gabinete
de Planeamento e Controlo de
Gestão, para já, mas outras saídas
poderão ocorrer a breve prazo.

Não há orientações ou estratégia
a seguir! Este CA desde há vários
meses que apenas se limita a
gerir o dia a dia, estando "formal-
mente despedido" desde 31 de
Outubro, data em que os "actuais
membros" foram informados que
não seriam reconduzidos.

Obras de vários milhões de euros
e de vital importância estratégica
para a EPAL e consequentemen-
te para os consumidores, como
por exemplo, a ampliação do
Adutor de Castelo do Bode, que
já tinha sido posta a concurso
internacional, foi mandada sus-
pender ou adiar sine die.

Que a nova Administração não
venha a invocar "a crise", e as
causas resultantes desta lamen-
tável situação, para tentar imple-

mentar medidas anti-défice...
Repudiamos qualquer acção que
possa vir a reflectir-se, quer no
agravamento da situação laboral
quer na justa actualização dos
salários. E, aproveitamos para
fazer um reparo à política de out-
sourcing que tem vindo a ser
adoptada. A EPAL não tem ganho
com isso, antes pelo contrário. Os
Clientes também não.

Os trabalhadores têm sido preju-
dicados. A estes, não podem,
nem devem, ser imputadas quais-
quer responsabilidades, nem
aplicadas penalizações (ainda
mais?), visto não terem contribuí-
do minimamente para a situação
"global" que se vive na Empresa!

Pacote Laboral. Uma luta de
todos que a todos atinge
sem excepções!

Está este governo tentado a levar
a efeito uma alteração às actuais
leis laborais, que mais não são do
que um autêntico atentado aos
direitos mais elementares dos tra-
balhadores. Nenhum trabalhador
pode ficar indiferente ao terroris-
mo do governo do PSD/CDS-PP,
contra os seus direitos.

A Comissão de Trabalhadores da
EPAL, está totalmente solidária
com as Organizações em luta e,
apela a todos os trabalhadores da
EPAL para que participem activa-
mente nas jornadas que as
Organizações de Trabalhadores,
nomeadamente as Centrais
Sindicais, vierem a adoptar, como
forma de protesto, contra este
"monstro" denominado de "Códi-
go do Trabalho".

Desde já afirmamos o nosso total
empenho na mobilização para a
greve geral, se esta fôr a forma de
luta considerada pelos
Trabalhadores como a mais justa
e, considerada como inevitável e
imperiosa, para que seja dada
uma resposta adequada à mórbi-
da vontade deste Governo.

Natal e Ano Novo

Apesar de todo este clima de ins-
tabilidade político-social e das
muitas dificuldades que se avizi-
nham, nomeadamente económi-
cas e laborais, a Comissão de
Trabalhadores da EPAL, deseja a
todos os Trabalhadores, no Activo,
Pré-reformados, Reformados e
respectivas Famílias, um Feliz
Natal e um Bom Ano Novo. ■

■ Não obstante o clima de instabilidade que se avizinha, a CT deseja um Bom Ano Novo a
todos os trabalhadores

Oportunamente divulgadas a
todos os trabalhadores ao activo,
gostaríamos também aqui de
(re)lembrar a todos os leitores
utentes da consulta de estomato-
logia as normas sobre o funciona-
mento das mesmas.

Horário 
de funcionamento

Na Sede, às 2ªs. e 4ªs. feiras pelas
9 horas; nos Olivais às 3ªs. e 6ªs.
feiras pelas 9 horas; na Sede e
Olivais, alternadamente, todas as
5ªs. feiras pelas 14 horas.

Marcação

A marcação deverá ser feita atra-
vés do telefone do local (Sede ou
Olivais) onde o utente tenha a sua
ficha médica e pretenda ser con-
sultado. Assim, a marcação de
consultas para a Sede deverá ser
feita todas as 2ªs. e 4ªs. feiras,
entre as 14 e as 16 horas, telefoni-
camente, através da extensão
1325 ou do telefone 21 325 13 25.
Se pretende ser consultado nos
Olivais, deverá fazer marcação nos
mesmos dias e no mesmo horário,
através da extensão 2456 ou do
telefone 21 855 24 56.

Consultas de Estomatologia

Administração cessante dirigiu mensagem 
a todos os trabalhadores da EPAL

Prestação de trabalho suplementar

Neste final de Ano ...

O Conselho de Administração anterior,
por ocasião da sua saída, dirigiu uma
mensagem a todos os trabalhadores, via
outlook, cujo conteúdo aqui se transcre-
ve:

"Tendo terminado o nosso mandato no
Conselho de Administração da EPAL-
Empresa Portuguesa das Águas Livres,
S.A. em 2001.12.31, decidiu agora o accio-
nista Águas de Portugal SGPS, S.A., no
exercício das suas competências, eleger
um novo Conselho para o triénio
2002/2004.

Nesta oportunidade cumpre-nos agradecer
a colaboração prestada por todos e cada

um dos trabalhadores da EPAL e desejar-lhe
as maiores felicidades pessoais e profissionais,
certo de que o apoio que nos foi prestado com
competência e profissionalismo não será rega-
teado, antes pelo contrário, ao novo CA, a
quem caberá agora orientar os destinos da
EPAL nos difíceis caminhos do futuro.

Com os melhores cumprimentos de conside-
ração e respeito, subscrevemo-nos.

O Conselho de Administração

(Augusto José Pereira Luís, Carlos Odécio
Nunes Madeira, Fernando Eduardo da Costa
Pinto, Ivone Teixeira Isidoro Gomes Ferreira,
Jorge Luís Ferrão de Mascarenhas Loureiro)" ■

A expressiva adesão manifestada
pela generalidade dos trabalha-
dores no activo e pré-reformados
a uma solução por comum acordo
com a Empresa para a regulari-
zação das questões inerentes ao
trabalho suplementar, permitiu a
celebração, até ao momento, de
setecentos e quarenta "Contratos
de Transacção", tendo a EPAL já
liquidado todas as verbas que
decorreram da assinatura de tais
contratos.

Do conjunto de trabalhadores que
inicialmente optaram pela via
judicial para a resolução desta
situação, uma parte dos mesmos
tem vindo a fazer chegar à
Empresa o seu propósito em alte-
rar a opção inicial, preferindo a
adesão à via negocial proposta
pela EPAL. Face aos elementos
que os próprios têm remetido à
Empresa sobre as diligências que
já efectuaram, podemos afirmar
que se aguarda uma decisão do
Tribunal para que a EPAL possa,
também, liquidar a estes traba-
lhadores as respectivas verbas
que lhes dizem respeito.

Perante este cenário, que aliás
coincide com as expectativas
expressas pelas Organizações
Representativas dos Trabalha-
dores (Sindicatos e Comissão de
Trabalhadores), considerou a
Empresa que estavam reunidas
as condições para proceder à
aplicação do Decreto-Lei 421/83,
a partir do início do corrente ano.
Nesse contexto, fez publicar o

Procedimento Administrativo PA-
-RH-023, de 28 de Outubro,
documento este que enquadra a
questão da prestação do trabalho
suplementar na EPAL, quer a
nível dos procedimentos que as
diferentes estruturas orgânicas
devem passar a observar quer,
ainda, quanto aos acréscimos
percentuais da retribuição que o
pagamento do trabalho suple-
mentar implica, bem como aos
descansos compensatórios que
gera.

A propósito dos acréscimos per-
centuais da retribuição, importa
referir que o trabalho suplementar
prestado em dia normal de traba-
lho tem os seguintes acréscimos:
50% da retribuição normal na pri-
meira hora, e 75% nas horas ou
fracções subsequentes, tendo,
ainda, a retribuição do trabalho
nocturno um incremento de 25%.

Quanto aos descansos compensa-
tórios, que se traduzem em 25%
do tempo de trabalho suplementar
realizado em dias normais de tra-
balho, só se vencem quando o res-
pectivo número de horas for igual
ao período normal de trabalho.

Relativamente aos novos procedi-
mentos, mais uma vez se reitera a
disponibilidade da Direcção de
Recursos Humanos para prestar
todo e qualquer esclarecimento
sobre dúvidas que esta questão
possa, eventualmente, suscitar. ■

(Pela DRH,Viseu Martins)

Só poderá ser marcada uma única
consulta por pessoa, sendo uma
próxima marcação orientada e feita
pelo médico no dia da consulta.

Urgências

Sempre que surgir uma situação
de urgência (e sem marcação), o
utente deverá contactar a assis-
tente do consultório do local onde
tem a sua ficha clínica, logo no iní-
cio da consulta, às 9 horas, para
orientação do seu atendimento.
No caso de já ter uma marcação
posterior a esse atendimento de
urgência, a mesma será reajusta-
da pelo médico. ■

(Pela DRH, Luísa Gouveia)
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Todas as obras da Direcção de
Projectos e Obras (DPO) da EPAL
passam a dispôr dos necessários
meios, tendentes ao cumprimento
de um conjunto de regras que per-
mite ir ao encontro do disposto na
legislação em vigor sobre
Segurança no Trabalho da
Construção (STC).

Breve enquadramento

A Directiva 92/57/CEE (vulgar-
mente designada por "Directiva
Estaleiros") transposta para o
direito interno pelo Decreto-Lei
155/95, de 1 de Julho, considera,
entre outros, os aspectos que
marcam as especificidades da
actividade da construção, dos
quais se evidenciam os seguintes:
a existência de três fases no acto
de construir: a concepção, a orga-
nização e a execução; a existên-
cia de um decisor (dono da obra)
acima do empregador (empreitei-
ro); a relevância das opções arqui-
tectónicas e técnicas no desenvol-
vimento do trabalho nas obras; a
pluralidade de intervenientes no
estaleiro.

Todos estes aspectos configuram,
assim, um quadro que exige uma
estratégia de gestão e prevenção,
centrada no papel da Coorde-
nação de Segurança, em cujo
âmbito a "Directiva Estaleiros"
define uma metodologia que tem
como eixos fundamentais: novos
princípios de actuação ao nível da
prevenção dos riscos profissio-
nais; novos instrumentos de

acção preventiva; novos interve-
nientes e uma nova linha de res-
ponsabilidades perante a preven-
ção.

Os novos princípios 
de actuação ao nível 
da prevenção dos riscos
profissionais

No domínio dos novos princípios
de actuação, são de realçar os
aspectos da obrigação de adoptar
a filosofia de prevenção ao acto
de projectar a obra ("Prevenção
em Projecto"), situação que impli-
ca uma particular preocupação do
projectista face às opções arqui-
tectónicas e escolhas técnicas a
considerar e da implementação
da Coordenação de Segurança,
como forma de se garantir a com-
patibilização das diversas inter-
venções em obra, tendo em vista
uma optimização em matéria de
STC.

Os novos instrumentos
de acção preventiva

Os novos instrumentos de preven-
ção são o Plano de Segurança e
de Saúde (PSS), a Comunicação
Prévia e a Compilação Técnica.

O PSS é um documento (iniciado
na fase de projecto e complemen-
tado na fase de obra) que con-
templa a planificação da seguran-
ça no estaleiro onde, entre outros,
deve constar um conjunto de ele-

mentos determinantes para a pre-
venção, designamente: a caracte-
rização da obra e a identificação
de todos os intervenientes; a des-
crição do local de implantação da
obra e suas envolventes; a organi-
zação do estaleiro; a previsão dos
riscos em cada operação a reali-
zar e sua prevenção; os procedi-
mentos a adoptar em caso de
emergência.

A Comunicação Prévia é um docu-
mento através do qual o dono da
obra comunica à Inspecção Geral
do Trabalho a abertura do estalei-
ro, sendo obrigatória quando se
preveja uma carga de mão-de-
-obra significativa.

A Compilação Técnica é um dos-
sier que reune todos os elementos
técnicos relevantes da obra, bem
como as recomendações adequa-
das à realização segura das inter-
venções posteriores à conclusão
da mesma.

Trata-se de um instrumento (tam-
bém iniciado na fase de projecto e
desenvolvido na fase de obra)
destinado a garantir a segurança
na utilização da obra, bem como
nas intervenções a que haja lugar
durante o seu período de vida útil.

Os novos intervenientes

Tendo em vista a garantia de ade-
quados ambientes de Segurança,
quer ao nível das definições técni-
cas do projecto quer ao nível do
desenvolvimento dos trabalhos
em obra, foram criados duas
novas figuras designadas por:
Coordenador de Segurança e de
Saúde na Fase de Projecto que,
em matéria de Segurança e de
Saúde, tem como missão coorde-
nar a Equipa de Projecto e
Coordenador de Segurança e de
Saúde na Fase de Obra que, em
matéria de Segurança e de
Saúde, tem como missão coorde-
nar a actividade das várias empre-
sas intervenientes na obra.

Contudo, os coordenadores de
segurança não se confudem nem
se substituem aos técnicos de
segurança previstos na lei da
Organização dos Serviços de
Prevenção das Empresas.

A nova linha 
de responsabilidades

Tendo em vista a efectiva susten-
tação dos ambientes de seguran-
ça, quer ao nível das definições
técnicas do projecto quer ao nível
do desenvolvimento dos trabalhos
em obra, é de destacar a impor-
tância do dono da obra, sobre
quem recai a responsabilidade de
nomear os coordenadores de
segurança e de saúde e promover
a elaboração dos novos instru-
mentos (PSS, Comunicação
Prévia e Compilação Técnica).

A actuação da EPAL/DPO
no actual contexto

O facto do citado enquadramento
legal atribuir ao dono da obra o
papel fundamental de "cataliza-
dor" do processo de melhoria da
STC mais reforça a responsabili-
dade da EPAL nesta matéria.
Assim, a DPO tem vindo a desen-
volver um conjunto de acções no
sentido de assegurar o integral
cumprimento dessa legislação
nas respectivas obras. Atendendo
ao referido, a DPO começou por
encetar determinadas actuações
no âmbito da procura de soluções
para atender à legislação em vigor
sobre STC, por forma a permitir
um reforço do conhecimento
nesta matéria, conduzindo à parti-
cipação de alguns técnicos da
Direcção em seminários e acções
de formação especificamente
sobre segurança.

Seguiu-se um conjunto de acções
no domínio da aplicação prática
dos conhecimentos obtidos, de
modo a possibilitar a respectiva
implementação dinâmica do
Sistema de Gestão e
Coordenação da Segurança pre-
conizado, situação que contem-
plou a adaptação de toda a parte
processual ao nível da documen-
tação afecta aos concursos, com
vista a ser integrada de forma
clara e harmoniosa a vertente
STC, a fim de evitar dúvidas sobre
a responsabilidade de cada um
dos intervenientes.

Esta adaptação processual esten-
deu-se a todas as obras da DPO,
tendo incidido fundamentalmente
sobre os seguintes aspectos:

- adaptação dos Programas de
Concurso e dos Cadernos de
Encargos;

- inclusão da Coordenação de
Segurança nos critérios de apre-
ciação das propostas;

- adaptação/reformulação dos
PSS (contemplando o carácter
dinâmico pretendido para a res-
pectiva aplicação em obra).

A culminar este processo e no
sentido de concretizar a aplicação
dinâmica em obra (envolvendo um
conjunto de procedimentos visan-
do não só o cumprimento das
regras estabelecidas mas, tam-
bém, a capacidade de fazer prova
de que as mesmas foram cumpri-
das), procedeu-se à realização de
uma experiência-piloto na obra
"Construção de Novas Instalações
Laboratoriais na Estação de
Tratamento de Água de Vale da
Pedra", através da qual se preten-
deram tirar as necessárias ilações
para a futura aplicação deste
Sistema noutras obras.

Por outro lado, o Sistema de
Coordenação da Segurança posto

Segurança no Trabalho da Construção

Realizada experiência-piloto na ETA em Vale da Pedra

Metrologia
objecto 
de visita

em prática nesta obra foi, tam-
bém, objecto de uma auditoria,
realizada a pedido da EPAL por
uma entidade externa, tendo os
respectivos resultados sido consi-
derados, globalmente, muito satis-
fatórios.

Na sequência desta acção, e
tendo em conta as recomenda-
ções resultantes daquela audito-
ria, está em curso o alargamento
deste tipo de procedimentos à
generalidade das obras a cargo
da DPO.

Paralelamente, os técnicos desta
Direcção têm continuado a fre-
quentar acções de formação
específicas, na área da STC, com
o objectivo de assegurar a res-
pectiva habilitação para as fun-
ções que, neste âmbito, lhes com-
pete desempenhar. ■

(Pela DPO, Rui Santos e Francisco
Serranito)

Em 30 de Outubro o Laboratório
de Contadores foi visitado pelo
director do Serviço de Metrologia
do Instituto Português da
Qualidade, Cartaxo Reis, acom-
panhando uma delegação brasi-
leira constituída por Roberto
Guimarães, Maurício Martinelli e
Jorge Seewald, todos técnicos do
INMETRO – Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e
Qualidade Industrial do Brasil,
sendo que o primeiro desempe-
nha a função de director da
Metrologia Legal e o último ocupa
o lugar de director geral no Rio
Grande do Sul.

A visita teve por objectivo mostrar
aos responsáveis brasileiros o
funcionamento de um Organismo
de Verificação Metrológica, como
realidade susceptível de ser
transplantada para o Brasil. ■

(Pela ADS,Vasco Anunciação)

■ Em curso o alargamento dos novos procedimentos a todas as obras
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A Recopet, a mais recente
empresa constituída no universo
do Grupo Águas de Portugal,
acaba de lançar um projecto-pilo-
to de reciclagem de Embalagens
de Plástico Transparente (PET)
no concelho do Barreiro.

Esta iniciativa da Recopet, que
conta com a colaboração da
Câmara Municipal do Barreiro e da
Amarsul, a empresa concessionária
do Sistema Multimunicipal de Valo-
rização e Tratamento de Resíduos
Sólidos Urbanos da Margem Sul do
Tejo, visa aumentar a recolha de
resíduos deste tipo de embalagens
através da instalação de novos
equipamentos: os Petões.

Embalagens PET

Projecto-piloto de reciclagem

Laboratório da Luságua
acreditado pelo IPQ

ADS testa duas novas aplicações 
informáticas 

Projecto E
Divulgação de novas soluções tecnológicas

Os Petões podem ser encontrados
em locais estratégicos do concelho
do Barreiro, nomeadamente, junto
de hipermercados, escolas, termi-
nais de transportes públicos e
zonas de grande afluência (comér-
cio, restauração e lazer).

Colocar as embalagens PET no
Petão é um procedimento em três
fases:

- Espalmar , reduzindo o espaço
ocupado no Petão; tapar , evitan-
do que a embalagem verta líqui-
dos no transporte; e, finalmente,
depositar , para que uma emba-
lagem usada dê origem a outra
nova. ■

A EPAL participou no congresso
"Metering Europe 2002", realiza-
do na cidade de Amsterdam, na
Holanda, entre os dias 1 e 3 de
Outubro, tendo para o efeito des-
locado dois técnicos para acom-
panhar o desenvolvimento tecno-
lógico na área de medição. O
Congresso, com realização
anual, pretende reunir as princi-
pais empresas ligadas ao sector
das utilities (energia, gás e água),
fornecedoras de equipamentos e
de consultoria para divulgação de
novas soluções tecnológicas.

Foram apresentadas, no Con-
gresso, comunicações abordando

No mês de Novembro, na Área de
Negócio de Distribuição (ADS),
tiveram início, num sistema de
fase experimental, duas novas
aplicações informáticas.

A primeira refere-se à interligação
do Interaqua – Sistema de
Cadastro Informatizado e o SIGC
– Subsistema de Informação de
Gestão de Clientes. Com esta
nova aplicação, sempre que for
necessário isolar um troço de
tubagem, devido a uma manobra
de rede, quer seja por necessida-
de de manutenção ou obra nova,
o técnico da prevenção marca no
Interaqua a suspensão de abas-
tecimento, indicando os horários
previstos para o corte de água, e
esta é comunicada para o SIGC.
Os utilizadores do SIGC ficam
com a informação de todos os
ramais que foram afectados e
consequentemente de cada um
dos Clientes.

Com esta nova aplicação a EPAL
procura esclarecer, com uma
maior rapidez, os Clientes que,

devido a manobras na rede de
abastecimento, ficaram sem
água. Assim sendo, o Cliente fica-
rá a saber qual o motivo e a pre-
visão de horários para o restabe-
lecimento da situação normal.

A segunda aplicação refere-se ao
Projecto de Mobilidade para o
Sistema de Cadastro. Numa fase
de testes, durante três semanas
vai estar disponível na EPAL um
tablet PC que passará a fazer
parte do equipamento de uma
das viaturas de piquete. Este
equipamento está ligado ao
Interaqua, dando acesso, em
qualquer ponto da cidade de
Lisboa, ao sistema de cadastro
informatizado, com as suas
actualizações mais recentes e
evitando o manuseamento das
cerca de 250 cartas existentes.

Os utilizadores do Tablet PC pas-
sam também a preencher os
dados das ordens de trabalho
que vão executando, directamen-
te no sistema informático. Deste
modo, evita-se que haja a dupli-

cação actual de tarefas, em que
esta informação é registada em
papel e depois passada para o
sistema informático nas instala-
ções da EPAL.

Após as três semanas de
ensaios, será feita uma análise
aos resultados práticos de onde
resultará uma proposta com as
melhorias necessárias, que tem
como objectivo, num futuro próxi-
mo, o equipar todas as viaturas
com este equipamento.

Com este projecto pretende-se
diminuir significativamente a
carga burocrática, facilitar a mais
recente informação de cadastro
aos operacionais e consolidar o
sistema de informação com a
entrada dos dados mais relevan-
tes, ao nível operacional, em
tempo real. Fica dado mais um
passo na modernização do modo
de operar do Departamento de
Manutenção da Distribuição da
ADS. ■

(Pela ADS,Alice Ganhão)

O laboratório da Luságua acaba
de ser acreditado pelo Instituto
Português de Qualidade em 14
métodos de ensaio para águas
potáveis, sendo três também apli-
cáveis em águas residuais.

Criado em 2000, o laboratório de
análises da Luságua faz anualmen-
te mais de 70 mil análises à água
para abastecimento público e
águas residuais e presta serviços a
todas as empresas participadas, às

Implementação de Telemetria em Clientes de Grande Consumo

Facturação
de consumos
a Grandes
Clientes

Alarmes, Gestão de consumos e Estatística-SIGC

Localização
dos sistemas
em workset
do Gis

Grandes Clientes-GIS

Consulta dos
registos de
consumo

Sistema
Operativo

Estações de Tratamento de Águas
Residuais (ETARs) e também a
diversas Câmaras Municipais.

Esta é mais uma etapa do pro-
cesso de Certificação de
Qualidade prosseguido pela
empresa, que viu a sua ETAR de
Alcanena distinguida recente-
mente pelas normas NP EN ISO
9002, tornando-se assim a pri-
meira ETAR certificada em
Portugal. ■

da energia, em elevado estado de
liberalização, constatando-se que
o sector da água aparece como
mercado emergente, nomeada-
mente, nos países nórdicos, sen-
do uma realidade, em constante
aprofundamento, no Reino Unido.

Adicionalmente, o Projecto E,
através de um seu técnico, apre-
sentou, no mês de Setembro, no
10º Simpósio Luso-Brasileiro de
Engenharia Sanitária e Ambiental
e 10º Encontro Nacional de
Saneamento Básico, realizado

formas de optimizar nas utilities o
processo de medição, bem como,
analisadas as novas tendências
do mercado e a sua futura evolu-
ção. A medição nas utilities está
assumindo um papel cada vez
mais estratégico à medida que os
mercados são liberalizados.
Novos níveis de informação são
requeridos num sector cada vez
mais dinâmico e exigente, assim
como, a rapidez e forma de aces-
so aos mesmos.

A aplicação destas permissas só é
possível através da implementação
de novas soluções como AMR –
Automatic Meter Reading - , para

implementação em Clientes do tipo
doméstico, ou soluções de teleme-
tria e data logger, em grandes con-
sumidores. São exemplo disso os
projectos da Thames Water, em
Londres, e da própria EPAL, na
cidade de Lisboa, com a imple-
mentação de sistemas de teleme-
tria para monitorização de consu-
mos dos Clientes chave do negó-
cio de distribuição. São realizados
congressos similares, com o
mesmo objectivo, em outras regi-
ões do mundo, pretendendo-se,
desta forma, acompanhar e di-
namizar evoluções globais no
mercado da medição, direccio-
nando-o para sectores, como o

em Braga, uma comunicação
ligada à problemática da medi-
ção, intitulada "Projecto Sistema
Integrado de Medição".

A comunicação indicada, bem
como, a comunicação apresenta-
da por outro técnico do Projecto E
no 6º. Congresso da Água,
encontram-se disponíveis no site
da Águas de Portugal-Formação
(www.adpforma.com.pt). ■

(Pelo Projecto E, Marco Simões dos
Santos)

■ Um dos petões no Concelho do Barreiro
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Foi concluído o Plano de
Monitorização do Ruído da EPAL
que constituía um dos objectivos
do Sistema de Gestão Ambiental
para o ano em curso.

Foram feitas medições do ruído
em 28 instalações da Empresa e
em vários pontos da rede de dis-
tribuição de Lisboa, objecto de
intervenções de reparação de
roturas ou de beneficiação. Os
registos das várias medições rea-
lizadas foram todos aceites, à
excepção dos da Estação
Elevatória de Vila Franca de Xira
que, em função dos resultados,
terão de ser validados por nova
monitorização, a ser marcada.

A avaliação dos resultados obti-
dos face aos limites legais em
vigor tem a dificuldade resultante
do facto de as autarquias locais,
em cujos territórios se compreen-
dem as instalações da EPAL, não
terem procedido, ainda, à classifi-
cação das zonas respectivas para
efeitos do ruído.

De qualquer modo, ao tratar-se os
registos das medições efectua-
das, considerou-se que seriam de
reter ou seleccionar, para actua-
ção de correcção, as instalações
com medições superiores, em
mais de 5 decibeis, aos limites
legais vigentes.

Face ao número de instalações
encontradas nestas condições e à
diversidade das suas característi-
cas, vai ser programada, para
2003, a realização de estudos de
redução do ruído para as situa-
ções mais graves, a que se segui-
rá a respectiva implementação.
Acredita-se que algumas das
soluções que vierem a ser encon-
tradas para os casos mais graves,
possam ser aplicadas em outras
situações, também carecidas de
intervenção. ■

(Pelo PQT, José Manuel Zenha)

Decorreu no mês de Outubro o controlo das acções para o cumprimento dos objectivos e metas do Programa de Gestão Ambiental de 2002, correspondente ao
3º trimestre. À semelhança do que aconteceu na edição 118 do "AL", para os 1º e 2º trimestres deste ano, apresentamos o ponto de situação deste 3º e o pre-
visto para o último trimestre através do mapa abaixo.

O 3º trimestre do Programa de Gestão Ambiental

CONCLUÍDO EM CURSO NÃO REALIZADO DENTRO DO PRAZO

Direcção/ Medida
Acções propostas Prazos Cumprimento dos Prazos

/Serviço Aprovada

3º trim. 4º trim.

PPF/ADS 1.1 Conclusão da criação de zonas de medição e consumo na Rede de Distribuição Jun em Execução Concluído Dez

PPF 1.2 Criação de Grupo de Trabalho para medição dos consumos
Jun Concluído. Seguimento

nas instalações da Empresa

PPF/ADS 1.3 Criação de Grupo de Trabalho para a regularização Jun Concluído
Seguimento

dos volumes facturados e anulados

PPF/ADS 1.4 Criação de Grupo de Trabalho para cálculo da água perdida
Jun Concluído Seguimento

em roturas e descargas da Rede

PPF/ADS 1.5 Criação de Grupo de Trabalho para elaboração do Manual
Nov

Rel, Prog.
-

de Procedimentos de Mediçãorecebido recebido 

PPF/ADS 1.6 Beneficiação da Rede de Distribuição/ Ramais Dez 47 Km20+27 -

APT/ADS 1.7 Realizar estudo e análise da estanquidade dos reservatórios Mar em Execução -

DAF 1.8 Revisão do sistema de refrigeração do bloco oficinal dos Olivais - estudo Mar Concluído -

APT 1.9 Instalação de Medidores de caudal no adutor V.F.Xira – Telheiras,
Jun Concluído -

no aqueduto do Alviela e na conduta das Lezírias

DPO 1.10 Reabilitação do adutor V.F.Xira - Telheiras Out em Execução Concluído Nov

EPQA/DPO 2.1 Selagem de furos
Jun -

/crtDRAOT

CA 3.1 Nomeação do Gestor de Energia Jan

CA 3.2 Elaborar o Plano Quinquenal de Racionalização do Consumo de Energia Mar - Concluído Nov

EPQA 3.3 Elaborar PO para a gestão da energia Mar

EPQA 3.4 Elaborar PO para a exploração das instalações eléctricas Mar

EPQA 3.5 Definir quadro de indicadores
Mar há indic. sem dados -

e da monitorização dos consumos energéticos

CA 3.6 Realização da auditoria energética Dez Adjud. Concluído Nov

DPO 3.7 Revisão do tipo de iluminação oficinal - Olivais de Mar 
Concluído CTD

(CTD/SGR-Auto/Tornearia/Metalomecânica) a 2003

APT 3.8 Substituição de dois grupos elevatórios para a ETA Dez Adjud. Montag. Concluído Nov

de Vale da Pedra incluindo variadores de velocidade

APT 3.9 Realização de ensaios de rendimento nos grupos electrobombas
Dez Execução Parcial Concluído Dez

seleccionados com base em indicadores específicos

APT 3.10 Instalação de conversores de frequência para regulação
Dez em Execução Concluído Nov

de velocidade nos grupos submersíveis das Lezírias

DPO/APT 4.1 Construção e entrada em funcionamento do sistema de até Mar

desidratação e espessamento de lamas de Vale da Pedra 2003

DAF 4.2 Elaboração do PO relativo à limpeza de fossas Fev - -

EPQA 4.3 Licenciamento das descargas de efluentes Jun - 

APT/ASS 4.4 Estudo do tratamento e destino final das lamas
Jun Ensaios

da ETA da Asseiceira

DPO 4.5 Construção de Tanques e Montagem do Processo Jul Concluído

de Recolha de Efluentes dos Laboratórios de Vale da Pedra

EPQA 5.1 Rever o PO QT 14003 - monitorização do ruído Mar - - 

EPQA/ADS 5.2 Criar condições para a redução dos registos
Dez

Definição

de ruído nas obras da rede de distribuição de orientações

EPQA/ADS/ 5.3 Elaborar programa de redução/normalização
Dez

Definição

/APT do ruído nas instalações da Empresa com registos elevados de orientações

EPQA 6.1 Gerir os resíduos de equipamento informático Jun - 

GIC 6.2 Armazenagem stands do GIC nos Olivais/limpeza Jun

EPQA/DAF 6.3 Diminuir os custos de resíduos de espaços verdes Dez Compost. 8 Rec.

DAF 7.1 Obtenção sistemática de fichas técnicas dos produtos e sua colocação Jun -

DPO 7.2 Construção edífício p/ armazenagem prod. químicos a utilizar lab.VDP, Jul Concluído
tendo em consideração aspctos ambientais

EPQA 8.1 Realizar campanhas sensibilização ambiental - gestão e redução de resíduos Abr/Set

EPQA 8.2 Realizar campanhas sensibilização ambiental- energia e água Mai/Out Água Energia

EPQA 9.1 Realizar acção de formação s/ Aspectos Ambientais a considera em Cad. Encargos Fev Subst. pela soluçao 9.2 -

9.2 Inclusão de aspectos e preocupações ambientais nos cadernos de encargos Mar - Introd. nos cadernos

de encargos tipo

EPQA 9.3 Realizar acção sensibilização ambiental aos prestadores de serviços Abr - Enviar carta

EPQA 10.1 Definir e caracterizar as métrics a utilizar Abr

CA 11.1 Divulgação externa Política Ambiental da Empresa Jan/Abr/

/Out

GIC 11.2 Divulgação do SGA no “Águas Livres” 2002

MDA 11.3 Divulgação de informação ambiental junto das escolas 2002

CA 12.1 Promover a Auditoria de Concessão Abr

Plano de
Monitorização 
do Ruído

Efectuadas
medições

■ A EE de V. F. Xira irá ser objecto de
nova monitorização

(Pela EPQA,Teixeira Santos)
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José Manuel Zenha ao ” AL”:

Nos Sistemas da Qualidade é considerada, sistematicamente,
a dimensão humana das organizações
Em Julho de 1997, na edição nº. 68, o "Águas Livres" noticiava o início do Projecto
"Qualidade Total". A implementação do Projecto começava a dar os primeiros pas-
sos tendo em vista a concepção de um plano estratégico adequado à EPAL,
visando igualmente um aperfeiçoamento permanente.

Cinco anos volvidos após o arranque de todo um complexo trabalho, que tem
envolvido a generalidade dos trabalhadores da Empresa e que visa a implemen-
tação de um Sistema da Qualidade, José Manuel Zenha, nesta edição, fala da
situação actual da EPAL em termos de Qualidade, das dificuldades enfrentadas
no desenrolar de todos os trabalhos que têm sido levados a cabo, dos benefícios
para os trabalhadores e Clientes de uma empresa certificada.

"Águas Livres" - Ao fim destes
anos a trabalhar na certificação
de diversas áreas da Empresa,
e particularmente no Sistema
de Gestão Ambiental, qual é a
marca que se nota já na EPAL e
que modificações se notam na
vida da Empresa?

José Manuel Zenha - Bom!
Felizmente, na EPAL, trabalha-se
em Sistemas da Qualidade há
mais anos do que eu. Com efeito,
a acreditação do Laboratório de
Contadores data de 1994 e a dos
Laboratórios da Asseiceira e
Central, de 1996 e 98, respectiva-
mente.

Comecei a trabalhar nos siste-
mas de Qualidade da Empresa
em finais de 1999. De então para
cá, já lá vão 3 anos, houve
mudanças significativas. Para
referir apenas algumas, começa-
ria por dizer que, na altura, havia
muita gente interessada e atenta
à Qualidade, mas a maioria das
pessoas atentas e interessadas
pouco sabia dos sistemas da
Qualidade, das normas interna-
cionais aplicáveis, dos princípios
e referências dos sistemas de
garantia e de gestão da
Qualidade.

O panorama de hoje na EPAL é
completamente diferente. Há
muita gente com formação nestes
domínios, praticamente todos os
trabalhadores da Empresa estive-
ram envolvidos em acções de
sensibilização. A abertura à pro-
blemática da Qualidade é eviden-
te e a resposta aos desafios lan-
çados nestes domínios é progres-
sivamente mais imediata e natu-
ral e mais alargada.

Os aspectos referidos, sentem-se,
mas há factos evidentes de
mudança. Hoje temos um Sistema
de Gestão Ambiental definido e
implementado, que faz parte do
dia-a-dia da Empresa toda. Com a
implementação do Sistema,
mais concretamente do Plano
Integrado de Gestão de Resíduos,
a EPAL viu-se livre de várias tone-
ladas de resíduos acumulados ao
longo de vários anos, mais de

700 toneladas. A melhoria do
visual de grande parte dos recintos
da Empresa foi evidente.

"AL" - Quais foram as maiores
dificuldades sentidas para levar
estes trabalhos por diante?

JMZ - Uma delas, foi a dimensão
da Empresa e a dispersão das
suas instalações. Outra, foi a diver-
sidade de actividades desenvolvi-
das nos vários serviços e locais.

A maior dificuldade, porém, foi ven-
cer as naturais resistências aos
sistemas da Qualidade, umas por
receios do acréscimo de burocra-
cia, outras por desconfiança relati-
vamente aos elementos e informa-
ções solicitadas.

Havia muita gente que não acre-
ditava que os objectivos do
Sistema da Qualidade fossem
mesmo para valer e prosseguis-
sem por diante.

Finalmente, apontaria a dificulda-
de resultante do facto de existi-
rem boas práticas operacionais,
testadas e aperfeiçoadas ao
longo de anos, mas nunca  redu-
zidas a escrito.

Foi difícil redigir alguns procedi-
mentos administrativos e operati-
vos indispensáveis à evidência e
controlo do sistema.

"AL" - O que é que falta ainda
fazer a este nível? Este é um
trabalho interminável, como
alguns defendem em relação à
implementação de políticas de
Qualidade nas empresas?

JMZ - Embora se tenha feito
muito, falta, ainda, fazer muito
mais. Para já, quem defender
que, construído um qualquer
Sistema da Qualidade, o "grosso"
do trabalho está feito, é porque
não construiu nenhum, ou se o
construiu, fez um nado-morto.

Relativamente aos Sistemas da
Qualidade, os princípios e requi-
sitos das normas internacionais
que os regulam, exigem activida-
des permanentes de melhoria,

exigem objectivos e metas anu-
ais, programas anuais de forma-
ção, de auditorias internas, revi-
sões anuais, etc.. Há que assegu-
rar, continuamente, o cumprimen-
to das disposições legais aplicá-
veis às diferentes actividades.
Tem que se assegurar o cumpri-
mento dos planos e programas,
medir e avaliar os resultados.

Enfim, se se quiser viver a
Qualidade e com Qualidade, tem-
-se pela frente um trabalho inter-
minável e permanentemente
renovado. Mas compensa larga-
mente.

"AL" -  Em termos globais,
podemos estar orgulhosos da
situação na EPAL? Dito de
outra forma, como é que nos
situamos em comparação com
as outras empresas nacionais
e com as nossas congéneres
noutros países?

JMZ - Creio que a EPAL, em ter-
mos nacionais, estará na linha da
frente, nomeadamente dentro do
sector em que se compreende.
Com efeito, apesar de não ser a
única com sistemas acreditados
ou certificados, pela sua dimen-
são e pela diversidade de realiza-
ções nos domínios da Qualidade
é, de facto, uma das mais avan-
çadas. Claro que há sectores em
que os Sistemas da Qualidade
estão mais implantados, como o
automóvel, por exemplo.

Se olharmos para a realidade
internacional, ainda temos muito
que fazer. Porém, o facto de se
arrancar, a partir de Janeiro de
2003, com o projecto de certifica-
ção da Empresa pela ISO 9000-
2000 constitui um desafio que,
quando vencido, nos colocará a
par das melhores empresas inter-
nacionais. Isto relativamente a
sistemas da Qualidade.

"AL" - Em que é que beneficiam
os trabalhadores de uma
empresa com estes processos
de certificação concluídos?

JMZ - Uma das vantagens, uni-
versalmente reconhecidas, da
implementação de Sistemas da
Qualidade, é a oportunidade que
proporcionam de melhorar as
organizações e os processos ine-

rentes às actividades desenvolvi-
das. O poder trabalhar numa
empresa bem organizada, cujos
diferentes processos estão perfei-
tamente identificados e descritos,
onde há tempo, espaço e oportu-
nidade para rever e melhorar as
coisas, é algo que proporciona
melhores condições de realiza-
ção profissional, que reduz o
stress, que permite uma maior
valorização pessoal.

Outra vantagem evidente resulta
do facto de, nos Sistemas da
Qualidade, se considerar, sistema-
ticamente, a dimensão humana
das organizações, quer ao nível da
identificação das competências, do
levantamento e satisfação das
necessidades de formação e valo-
rização profissional, da partilha de
valores e objectivos e das oportu-
nidades e meios de todos contri-
buírem, responsavelmente, para a
melhoria contínua dos sistemas e
da empresa.

"AL" - E os respectivos Clien-
tes?

JMZ - Também os Clientes, para
não dizer, sobretudo os Clientes,
têm um espaço fundamental nos
Sistemas da Qualidade. A verda-
de é que as empresas existem
para os seus Clientes. Ao certifi-
car-se uma empresa ou um pro-
duto, estão a dar-se garantias de
conformidade, de qualidade àqui-
lo que se faz. Quem ganha com
isso? Os Clientes. Os Sistemas
de Gestão da Qualidade tornam
as organizações mais transpa-
rentes e mais fiáveis. Os Clientes
dessas organizações são, assim,
melhor servidos. ■
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De forma a dar cumprimento à legis-
lação em vigor (Decreto-Lei
97/2000), a Unidade de Produção e
Manutenção de Vila Franca de Xira
da Área de Negócio de Distribuição
iniciou o processo dos ensaios dos
reservatórios de ar comprimido
(RACs) da sua responsabilidade,
com o primeiro teste efectuado aos
reservatórios (com uma capacidade
total de 70 240 litros) da Estação
Elevatória do Adutor Vila Franca de
Xira/Telheiras, no dia 13 de
Novembro.

A realização deste ensaio implicou
previamente a realização duma
série de trabalhos preparatórios,
dos quais se destacam a suspen-
são dos depósitos com recurso a
uma grua de 80 toneladas para
colocação dos tampões e, ainda, o
posterior enchimento dos mesmos
com água, de forma a realizar o
ensaio nas condições ideais de
estanquidade e exigidas pela lei.

A prova foi concluída com êxito,
tendo-se atingido a pressão exigi-
da de 22,5 bar, com todo a pro-
cesso a ser acompanhado por um
responsável mandatado pela
Direcção Regional de Lisboa e
Vale do Tejo (DRLVT), dando
cumprimento à legislação.

Para o processo relativo a estes
RACs ficar concluído, aguarda-se

Reservatórios de ar comprimido

Vale da Pedra

Ensaios de prova hidráulica
Em debate “A Responsabilidade Social 
das Empresas”

10 de Dezembro

A greve geral na EPALConstrução de novo edifício

apenas o envio do respectivo cer-
tificado do ensaio da prova
hidráulica pela DRLVT, que
garantirá a conformidade deste
equipamento com os requisitos
legais exigidos para os próximos
5 anos, altura em que terá de se
efectuar novo ensaio.

De forma a dar continuidade a
este processo, prevê-se para
breve a realização do ensaio de
pressão ao reservatório de ar
comprimido da Estação
Elevatória de Alenquer IV, onde
se inicia a conduta para abasteci-
mento a Torres Vedras e Mafra.

Os RACs são equipamentos funda-
mentais na protecção das condutas
elevatórias contra o golpe de aríete
e, para além da manutenção cor-
rente efectuada pela EPAL a estes
equipamentos, é ainda necessário
proceder periodicamente aos
ensaios de prova hidráulica aqui
referidos, de forma a cumprir o regu-
lamentado que, sucintamente, exige
o registo do RAC no Ministério da
Economia/DRLVT; que a pressão
no ensaio de prova hidráulica seja
25% superior à pressão máxima de
serviço;que o ensaio seja efectuado
com o reservatório cheio de água e
que a periodicidade desta prova
seja de 5 anos. ■

(Pela APT, Fernando Mateus)

■ Os reservatórios de ar comprimido devem ser sujeitos, periodicamente, a ensaios

No mês de Outubro foi lançado o
concurso público tendente à adjudi-
cação da empreitada "Construção
do Edifício de Tratamento de Lamas
e Recolha e Tratamento de Águas
Residuais de Processo da Estação
de Tratamento de Água (ETA) de
Vale da Pedra". A obra em causa
tem por objectivo a construção do
edifício de tratamento de águas resi-
duais de processo da ETA de Vale
da Pedra, bem como de todo o sis-
tema de recolha e tratamento des-
ses efluentes. Neste âmbito, está
considerada na empreitada a cons-
trução dos edifícios e órgãos, a ins-
talação dos equipamentos e a con-

cretização das ligações necessárias
a assegurar a recolha e tratamento
dos efluentes em causa (fundamen-
talmente, lamas da decantação e
águas de lavagem dos filtros), assim
como a reciclagem dos caudais
recuperados na operação de espes-
samento através da respectiva con-
dução à cabeça da linha de trata-
mento da estação.

Perspectiva-se que os trabalhos
correspondentes tenham início no
decurso do primeiro trimestre de
2003. ■

(Pela DPO, Francisco Serranito)

Eleitos novos Órgãos Sociais
A AdP – Formação e Valorização
Profissional tem um novo
Conselho de Administração (CA),
com a seguinte composição: pre-
sidente – Comandante Eduardo
Eugénio Castro de Azevedo
Soares e vogais (que transitam
do CA anterior) dr. Jorge Luís

No âmbito do pré-aviso de greve
apresentado pelas Organizações
Sindicas afectas à CGTP, bem
como por alguns Sindicatos da
UGT, ficou a EPAL abrangida pelo
prenúncio de paralização do dia
10 de Dezembro, das 0 às 24
horas.

A coberto da legislação em vigor
foram assegurados os serviços
mínimos indispensáveis à satisfa-
ção de necessidades sociais
imperativas, podendo afirmar-se
que, em contexto de greve, tudo
decorreu dentro da normalidade.

A paralização registou a adesão
de 238 trabalhadores.

(Pela DRH,Viseu Martins)

A Comissão de Trabalhadores
congratula-se com os cerca de
240 Trabalhadores da EPAL que,
através da sua ausência ao servi-
ço a 10 de Dezembro, protesta-
ram contra o designado "Código
do Trabalho".

Sabemos que muitos outros
Trabalhadores da EPAL se insur-
gem contra este "monstro" e que

No dia 19 de Novembro realizou--
se o 13.º Encontro Nacional da
APCE – Associação Portuguesa
de Comunicação de Empresa, no
auditório do Metropolitano de
Lisboa, dedicado ao tema "A
Responsabilidade Social das
Empresas", onde o "Águas
Livres" esteve presente.

Na parte da manhã o painel
denominado "Novos Conceitos
sobre a Responsabilidade Social
das Empresas" contou com as
intervenções de João Sá
Nogueira (presidente do GRACE
– Grupo de Reflexão e Apoio à
Cidadania Empresarial), Gonçalo
Torres Pernas (director executivo
da RSE Portugal), José Carlos
Gomes Santos (investigador eco-
nomista do Centro de Estudos
Fiscais). A moderação esteve a
cargo de Carlos Madeira (porta-
voz da CP – Caminhos de Ferro
Portugueses).

"A Responsabilidade Social das
Empresas como uma vantagem
competitiva" foi o tema do painel
da tarde e contou com as inter-
venções do professor Fernando
Ribeiro Mendes (presidente da
RSE Portugal), de Paula Gon-
zález (responsável pela área de
Desenvolvimento Sustentável da
GALP Energia), Marta Mello
Breyner (assessora de Comuni-
cação da Glaxo SmithKline). O
painel foi moderado pelo profes-
sor doutor Rogério Ferreira de
Andrade (docente na Universida-
de Lusófona).

No seguimento dos trabalhos,
decorreu a entrega do Grande
Prémio APCE nas suas diversas
categorias. Na categoria Publi-
cação Especial o vencedor foi o
Grupo Desportivo e Cultural dos
Trabalhadores dos Estaleiros
Navais de Viana do Castelo, com
a publicação "Feiras e Mercados
de Viana"; a Galp Energia foi a
vencedora na categoria Relatório
de Administração ; na categoria
Brochura Instituciona l venceu a
Renault Portuguesa, com a publi-
cação "Renault em Portugal"; na
categoria Revista Interna o pré-
mio foi atribuído à "Gnews" da
Gestnave; a "Códice" da Funda-
ção Portuguesa das Comuni-
cações ganhou o prémio na cate-
goria Revista Externa ; o site
www.novabase.pt da empresa
Novabase levou o prémio da cate-
goria Web Site e na categoria
Campanha de Comunicação
Externa ganhou o Metropolitano
de Lisboa com a campanha
"Lisboa Viva". De entre os vence-
dores de cada categoria é atribuí-
do o Grande Prémio APCE . Este
ano, o mesmo foi atribuído ao
Grupo Desportivo e Cultural dos
Trabalhadores dos Estaleiros
Navais de Viana do Castelo.

Por último, foi entregue a Estrela
Serrano, na presença de 105 pro-
fissionais da área da Comunicação,
o diploma de Honra atribuído pela
FEIEA - Federação Europeia de
Comunicação Empresarial. ■

(Marcos Sá)

Mascarenhas Loureiro e engº.
Pedro Laginha Santos.

Por deliberação da Assembleia
Geral, foram eleitos os Órgãos
Sociais da EGF - Empresa Geral
do Fomento, S.A.. Assim, o
Conselho de Administração pas-

por variadíssimas razões não
puderam aderir a este dia de luta.

Estamos convictos que os protes-
tos generalizados, em forma de
Greve em todo o País, irão obri-
gar o Governo a alterar substan-
cialmente alguns dos artigos que
lesam mais gravemente os inte-
resses dos Trabalhadores.

Só lutando e protestando é que
os Trabalhadores conseguem os
seus intentos. ■

(A Comissão de Trabalhadores)

sou a ter a seguinte composição:
presidente – engº. Luís de
Carvalho Machado, vogais – engº.
António Manuel da Silva Branco,
dr. Domingos José Calado
Saraiva, dr. Nuno da Lança Falcão
Delgado Pinto e engº. Rui Manuel
Francisco de Mello Mesquita. ■



estruturas do património indus-
trial que são concretizados por
via de várias circunstâncias que
se combinam com "boas sensibi-
lidades" de políticos, construtores
e técnicos (...).

Nos últimos dez anos nasceram e
floresceram vários projectos

museológicos que
converteram e recu-
peraram espaços
industriais em
museus. Espaços
cujas características
a r q u i t e c t ó n i c a s
foram valorizadas e
adaptadas para acti-
vidades culturais e
recreativas ou edu-
cativas. Antigas fá-
bricas que, ao serem
reconvertidas, se
transformaram em
espaços de repre-
sentação de uma
memória local ou
regional, e para as
quais, numa primeira
fase contribuiu o
empenhamento das
autarquias e do
governo central e,
numa segunda fase,
uma população que
ao sentir-se aí repre-
sentada apoiou e
contribuiu para a sua
consolidação" (...).

Nos dois dias do
colóquio  foram

apresentados diversos exemplos
de transformação e reconversão
de Património Industrial em
museus, designadamente: os
Museus do Papel de Terras de
Santa Maria, de Chapelaria de S.
João da Madeira, Etnológico de
Ribadavia (na Galiza), do Papel
de Capellades (na Catalunha) e
os Museus do Carro Eléctrico, da
Imprensa e Artes Gráficas e da
Ciência e Indústria, todos locali-
zados na cidade invicta.

(Pelo MDA, Pedro Inácio)
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Aniversário do Museu Histórico 
do Rio de Janeiro

Reconversão e musealização 
de espaços industriais

de terra. Estava tão cansada que
acabou por adormecer.

Não sabe quanto tempo durou o
seu merecido repouso. Quando
acordou percebeu que qualquer
coisa não estava bem. O seu reves-
timento exterior estava a estalar,
sentia-se inchada e muito estranha.
Mas nunca mais teria descanso?
Que iria acontecer-lhe agora?

Demorou algum tempo até perce-
ber. Estava a transformar-se.
Pequenos braços e pernas cres-
ciam rapidamente para cima e
para baixo... Quando alcançou a
superfície voltou a recuperar a con-
fiança e a calma. "Bom", concluiu,
"acho que já sei. Sou uma árvore!"
Uma árvore muito pequenina, ape-
nas com duas minúsculas folhas
verdes.

Aprendeu num instante como retirar
da terra o alimento necessário
estendendo as suas raizes e, usan-
do toda a sua energia, criou mais
meia dúzia de folhinhas muito ver-
des e tenras. Com curiosidade
começou a analisar o sítio onde
estava. Lembrava-se vagamente de
ter ouvido a mãe referir, em conver-
sa com as vizinhas mais próximas,
que viviam em África, mas era ape-
nas um nome, não tinha para ela
qualquer significado.

Concentrou todas as suas forças
na tarefa de crescer. Numa
manhã soalheira, perante o seu
desepero, quase foi destruída.
Uns bichos enormes, cobertos de
pelo e com caudas brancas, pas-
saram bem perto dali. Apenas por

sorte não foi espezinhada. Um
deles comeu até metade das
suas poucas folhas. Que atrevi-
mento! Só muito mais tarde veio a
saber que se tratava da migração
anual dos gnus de cauda branca,
uma espécie de grande boi africa-
no. Acabou por se habituar aque-
la passagem rotineira criando até
alguma empatia com aqueles
bicharocos determinados. Mas
isso é outra história que mais
tarde vos contarei...

O tempo foi passando quase sem
dar por isso, o tronco ficou forte e
os ramos estenderam-se cobrin-
do-se de uma grande quantidade
de folhas muito verdinhas. Afinal
não estava sózinha. Bem perti-
nho, estavam meia dúzia de
irmãs suas. Provavelmente
tinham sido trazidas até ali da
mesma forma. Conseguia até ver
ao longe um riacho. Com o pas-
sar dos anos aprendeu que, na
época das chuvas, ele se trans-
formava num grande rio chegan-
do quase, quase a inundar o
espaço que elas ocupavam.

A nossa árvore era muito feliz. Entre
uma conversa e outra foi crescendo,
observando, aprendendo. Que mais
poderia querer? Tinha sol, terra,
água. Tudo era perfeito.

Mas é claro que também era um
pouco aborrecido. Esse aborreci-
mento não durou muito, um casal
de estranhas aves começou a poi-
sar frequentemente nos seus
ramos e daí resultou uma outra his-
tória que mais tarde vos contarei." ■

As comemorações dos 80 anos
do Museu Histórico Nacional do
Brasil, determinaram a realização
do seminário "História
Representada: o dilema dos
museus", no Rio de Janeiro nos
dias 7 a 11 de Outubro, para o
qual o Museu da Água (MDA)
recebeu um convite que muito o
prestigia face à qualidade do pro-
grama e dos oradores.

É uma honra para o MDA consti-
tuir-se como um elo entre
Portugal e o Brasil.

O Museu da Água foi a única enti-
dade portuguesa convidada, na
pessoa da sua responsável,
Margarida Ruas, a qual apresentou
uma comunicação subordinada ao
tema "Concepção e organização de
museus em espaços preservados".
A intervenção constou de uma
apresentação do MDA, tendo o CD-
-ROM e o vídeo síntese das activi-
dades do Museu, exibido nas
Comemorações dos 25 Anos do
Prémio do Museu do Conselho da
Europa, como pano de fundo; e
ainda, de uma teorização sobre o

Um conto infantil 
(Continuação da pág.5)

papel dos museus e a ligação
Brasil/Portugal como dois países
detentores da mesma memória
genética e o relacionamento com o
continente e o espírito europeus.

Estiveram entre os especialistas
convidados: Dominique Poulot, da
Universidade da Sorbonne e da
Escola do Louvre, Juerg Steiner,
da Universidade de Wuppertal,
Massimo Preite, da Universidade
Firenze e Juan Ignacio Vidarte
Fernandez, director do Museu
Guggenheim-Bilbao.

As comunicações apresenta-
das subordinaram-se ao tema
"Museus: Memória e futuro".

O seminário foi uma iniciativa
conjunta do fórum de Ciência
e Cultura do Rio de Janeiro e
do Laboratório de Tecnologia
e Desenvolvimento Social e
abrangeu aspectos relativos
ao património histórico e artís-
tico, à memória social, à cons-
trução de identidades, às
colecções, aos espaços
museográficos e às exposi-
ções. ■

(Pelo MDA, Margarida Filipe
Ramos)

Realizou-se a 17 e 18 de
Outubro, na cidade do Porto, um
Colóquio de Museologia
Industrial, subordinado ao tema "
Reconversão e Musealização de
Espaços Industriais".

Este encontro, promovido pelo
Museu da Ciência e Indústria do
Porto e pela Facul-
dade de Letras da
Universidade do
Porto, no qual partici-
param diversos es-
pecialistas da
Arqueologia Indus-
trial nacional e inter-
nacional, teve por
objectivo a reflexão e
discussão de assun-
tos relacionados com
o Património Indus-
trial, nomeadamente
a sua preservação e
consequente reutili-
zação.

A testemunhar estes
propósitos deixamos
aqui registados al-
guns excertos do
texto de introdução
apresentado pela
comissão organiza-
dora do colóquio:

"Durante as últimas
décadas temos
assistido, por toda a
Europa, a um pro-
cesso de desindus-
trialização das cida-
des e de reconversão das áreas
industriais em grandes projectos
urbanos, ora integrando as
memórias da indústria, ora, fre-
quentemente fazendo tábua rasa
da identidade dos lugares. (...)
Hoje , os terrenos industriais são,
por isso, uma apetecível moeda
de troca para as empresas imobi-
liárias que, rapidamente cons-
troem novos empreendimentos
imobiliários procurados pelos
segmentos sociais de elevado
rendimento, aumentando assim a

■ Fábrica que, muito brevemente, será museu.

forte polarização social que
caracteriza os núcleos antigos
das novas construções metropoli-
tanas (...).

Em Portugal, o défice de instru-
mentos operacionais de urbanis-
mo assentes em parcerias públi-
co-privado, tem sustentado argu-

mentações favoráveis à destrui-
ção destes edifícios. Deste modo,
as equipas técnicas - historiado-
res, arquitectos, arqueólogos -
não têm tido tempo, nem oportu-
nidade, de realizar os levanta-
mentos e estudos necessários
para defenderem estes edifícios
ou espaços industriais. Neste
panorama encontramos excep-
ções, quase sempre de promoção
pública, correspondentes a casos
de reconversão, recuperação e
musealização de edifícios ou



noite agradável e
de grande convício.

Desculpem-nos a
vaidade, mas con-
seguimos o objecti-
vo.

Deixamos aqui o
nosso agradeci-
mento a todo o
apoio e colabora-
ção prestada por
Edmundo Vitorino,
que foi um dos
maiores responsá-
veis deste êxito.

Futebol de 11

A 2 de Novembro, a
equipa de futebol
de 11 da Casa do
Pessoal da EPAL
iniciou a sua inter-
venção no campeo-
nato do Inatel, num

jogo com a equipa da Casa do
Pessoal da RTP, no Campo do
Palmense. A equipa da Casa
estreou-se com um empate a 0,

Crianças e adultos no maior espectáculo do Mundo
Grupo Coral

O Grupo Coral Águas Livres,
esteve presente no dia 26 de
Outubro na inauguração oficial
das instalações do Lar da ARE-
PAL, tendo apresentado algumas
peças do seu repertório, adapta-
das à ocasião. A actuação foi do
agrado geral.

O Grupo esteve também presen-
te nos Barbadinhos, na festa de
homenagem aos trabalhadores
com 35 e 25 anos de antiguidade,
no dia 12 de Dezembro.

mas oportunidades não faltaram
para ganhar o jogo, pois todos os
jogadores tiveram um bom nível
exibicional e também desportivo.
O segundo jogo decorreu a 8 de
Novembro, no Estádio 1º de Maio
do Inatel, com a equipa do
Estrelas de Lisboa.

Neste jogo, a equipa da CPEPAL
venceu a adversária por 2 a 1, e
os dois golos foram marcados por
Pedro Santos, destacando-se
assim como o melhor jogador em
campo (já no jogo com a RTP
isso tinha acontecido).

Participaram nos 2 jogos os seguin-
tes jogadores: Acácio Machado,
Carlos Alberto Silva, José Vieira,
Luís João, Marco Lopes, Marcos
Garcia, Mário Osório, Mário
Cardoso, Nuno Bernardo, Paulo
Pinhão, Paulo Passos, Paulo
Oliveira, Paulo Lourenço, Pedro
Passos, Pedro Santos e Tiago
Martins. O delegado foi Belarmino

Boas Festas

A CPEPAL aproveita esta oportu-
nidade para desejar a todos os
trabalhadores da EPAL, sócios da
CPEPAL e seus familiares, bem
como a todos os Órgãos Sociais
da Empresa, nomeadamente ao
Conselho de Administração, sem
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Casa do Pessoal 

Enquadrada na Feira-de-Todos-
-os-Santos e, como manda a tradi-
ção, foi no dia 1 de Novembro, no
Cartaxo, que se realizou o encerra-
mento da época tauromáquica.

Embora com o tempo a ameaçar
chover, a praça registou boa pre-
sença de público e a corrida
apresentou um bom nível artísti-
co, quer no domínio dos cavalei-
ros, como dos forcados e da
ganadaria. Foram enormes as
actuações de António Telles, José
Manuel Duarte e Ana Baptista,
para além dos forcados
Amadores da Chamusca, que se
estrearam numa Corrida Casa do
Pessoal, e a concluir o Cartel, o
excelente curro de José da
Ursula de excelente apresenta-
ção e, no que concerne á bravura

cumpriram quanto às condições
de lide, merecendo o ganadeiro
uma volta ao redondel.

De todo o modo, artisticamente,
apesar de todos os intervenientes
terem actuações de elevado méri-
to, os troféus foram atribuídos ao
Cavaleiro José Manuel Duarte
pela lide no seu 2º toiro e ao for-
cado, simultaneamente Cabo do
Grupo, Nuno Marques na pega do
5º toiro.

No final, os troféus foram entregues
pelo então presidente do Conselho
de Administração, Pereira Luís
(também ele uma estreia nestes
eventos) e pelo presidente da Casa
do Pessoal, José Portela. ■

(Teixeira Santos)

VII Grande Corrida de Toiros da CPEPAL

A família EPAL encheu o Circo
Atlas na sessão das 16 horas do
dia 7 de Dezembro.

Sob o tema da lenda das
Amazonas, predominou durante
todo o espectáculo a apresenta-
ção de animais e as emoções
perduraram durante as cerca de
duas horas e meia que a sessão
durou. Crianças e adultos vibra-
ram descarregando valentes
quantidades de adrenalina peran-
te os animais que desfilaram no
"palco" do Circo: ursos (um deles
polar com aproximadamente 2
metros de altura), camelos,
tigres, cavalos e outros animais
de grande porte, as cabras anãs,
já para não falar dos crocodilos
do Nilo e de gigantescas cobras
das quais destacamos a anacon-
da (grande serpente da América
do Sul, que chega a ter 10 metros
de comprimento).

Antes do início da segunda parte
do espectáculo o presidente da
Casa do Pessoal da EPAL, José
Portela, dirigiu algumas palavras
aos presentes e assistiu-se ao
habitual desfile representativo
das modalidades desportivas e
outras actividades que a CPEPAL
leva a efeito ao longo do ano.

José Portela fez alguns agradeci-
mentos, tendo referido a presen-
ça do vogal do Conselho de
Administração, Valdemiro Líbano
Monteiro, que também teve a
oportunidade de se dirigir a todos
os presentes e deixar votos de
Boas Festas.

As crianças desfrutaram igual-
mente dos vários carrocéis que
se encontravam no recinto do
Circo Atlas.

Antes do início do Circo, foi feita a
habitual distribuição de lanches e
brinquedos aos filhos dos associa-

dos da Casa do Pessoal.

Como já havíamos noticiado, a
CPEPAL decidiu este ano mudar
do Coliseu dos Recreios para o
Circo Atlas com o intuito de não
repetir o mesmo espectáculo a
que se tem assitido em anos
anteriores. Agora passada a
Festa de Natal deste ano, espera
a Casa do Pessoal que o Circo
tenha sido do agrado de todos e
está crente de que foi uma tarde
diferente e bem passada por
crianças e adultos.

Noite de Fados

Decorreu no dia 26 de Outubro
um extraordinário espectáculo de
fados, no refeitório dos Olivais,
com a apresentação de Xico
Dias, que apresentou um elenco
de luxo: o humorista Manuel
Bugalho; e os fadistas Tristão da
Silva Júnior, Manuel Fria, Tony
Galamba e a extraordinária Isabel
Vitorino; na guitarra esteve o
Fernando Silva (Fanan) e à viola
Alberto Corga, que tiveram uma
actuação de grande nível. Ainda
houve tempo para duas actua-
ções com a "prata da Casa":
Maria Luísa Cardoso com "Rio
Antigo" (da peça de teatro "Bom
Dia Lisboa") e mais dois fados do
seu repertório, que maravilhou
todos os presentes; e Pedro
Barreto com um dos seus fados,
que também teve o grande aplau-
so do público.

Todos os presentes tiveram a
oportunidade de assistir a um
grande espectáculo, e não poupa-
ram aplausos nem elogios a
todos os artistas.

A Casa do Pessoal, com esta ini-
ciativa, está de parabéns.
Estamos cientes que tentámos e
tudo fizemos para proporcionar
uma vez mais aos sócios uma

Pais e a equipa técnica constituída
por José Portela, Luís Fonseca e
Albano Mendes. O roupeiro e coor-
denação estiveram a cargo de
Josefino Lima.

o qual não seria posssível a reali-
zação de mais uma festa, um
Natal muito Feliz, cheio de Paz,
Alegria, Saúde e muito Amor. ■

■ Pedro Barreto e Luísa Cardoso: os fadistas  da Casa

■ Um dos premiados da noite

■ O entusiasmo esteve presente nas caras de todosl
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A Palavra do Leitor

Em vésperas de mais um Natal e com 2002 a chegar ao fim, diga-nos
quais as “prendas” que gostaria de receber e que desejos formula para
o Novo Ano

Com mais um Natal à porta e caminhando a pas-

sos largos para 2003, decidiu oportunamente o

corpo redactorial do “Águas Livres” colocar aos

leitores esta questão. Apesar de já tradicional, é

uma pergunta que tem sempre lugar.

O Pai Natal que não se iluda com as poucas res-

postas chegadas até à redação do “AL”, e pense

que este ano terá poucas “prendas” para entre-

gar, pois todo o ser humano tem desejos e aspi-

rações. Poucos quiseram, neste contexto, parti-

lhá-los. Foi só isso!

Que todo o trabalho realizado
seja reconhecido com justiça
e isenção

Bruno Gordino Santos
SG - Sede

Em vésperas de Natal quero
desejar a todos os colegas umas
Boas Festas e que para o ano
todo o trabalho realizado por eles
seja reconhecido, acima de tudo,
com justiça e isenção.

Espero que continuem, na medi-
da do possível, com toda a vonta-
de profissional pela qual foram
escolhidos e muitos depois
esquecidos, mas não percam a

esperança pois, pelo que se diz, a
actual reestruturação finda em
2004 e aí sim, todos os que res-
tarem serão recompensados.

Assim sendo, resta-me desejar as
maiores felicidades para o novo
Conselho de Administração e que
este assuma todos os compromis-
sos que os outros por cá deixaram.

Que todos se sintam realizados

Maria Madalena Yee Jin

SG – Sede

O Natal é igual para todos. Todos
acabamos por desejar o mesmo.

Por essa razão, este ano quero
uma “prenda”: que todos se sintam
realizados, que os seus sonhos e
desejos sejam realizados.

O Natal é uma época de fraterni-
dade e, como tal, ajudemo-nos,
uns aos outros, a realizar os nos-
sos desejos.

Desta forma, não só o próximo ano
será melhor como nós também.

Da minha parte, um Feliz Natal e
votos de um Bom Ano Novo para
todos.

Uma introspecção é essencial

Manuela Cristina Travanca
APT/OPT – Arco

Com a certeza de estar a repetir
lugares comuns do tipo “mais Paz
no Mundo”, “saúde para todos”,
“muitas prendinhas”, “Boas Festas”
ou ainda “que o ano que vem seja
melhor”, aproveito este espaço para
endereçar saudações Natalícias a
todos os colegas da EPAL, sendo
mesmo tudo isto que vos desejo.

No entanto, perguntar-se-ão:
“onde está a resposta à questão
colocada nesta rubrica?”. A
minha resposta é apenas a pre-
tensão de passar uma mensa-
gem cujo conteúdo constitui um
apelo no sentido de cada um de

nós aproveitar esta época de
Natal e de fim de mais um ano
para fazer uma introspecção, não
só acerca daquilo que estamos
de facto a comemorar e o signifi-
cado que porventura tem para
cada um de nós, assim como
acerca da nossa forma de estar
durante o ano transacto. Enfim, o
que proponho é de facto uma
análise ao que somos, ao que
fazemos, como agimos, como nos
relacionamos com os outros, em
suma uma análise à forma como
nos “construímos” e como interfe-
rimos na “construção do Outro”.
Penso que esta introspecção é de
facto essencial para que, e citan-
do mais uma frase comum, “se
construa um Mundo melhor”. ■

O tratamento da obesida-
de é muito difícil?

O tratamento da obesidade é fácil
na maior parte dos casos. O que já
não é tão fácil é obter bons resul-
tados, dado que estes dependem
do cumprimento rigoroso, que
nem sempre acontece, do plano
terapêutico adoptado, ao qual se
pode acrescentar ainda a dificul-
dade em manter a perda de peso
alcançada. O tratamento inclui
cinco aspectos fundamentais, que
passamos a referir:

Dieta

Uma dieta hipocalórica (baixa em
calorias) é a medida terapêutica
mais utilizada. Baseia-se no estudo
meticuloso e personalizado – reali-
zado por nutricionistas - de uma
dieta que, na generalidade dos
casos e em regime ambulatório
não deve ser inferior às 1 200
Kcal/dia. O mais comum é reduzir
entre 500 e 1 000 Kcal a ingestão
de calorias diária, o que garante

uma perda de 400 a 900 g por
semana. Quando a dieta é inferior a
1 200 Kcal/dia, é aconselhável um
suplemento vitamínico e mineral.

Actividade física

Uma componente essencial do
tratamento de redução de peso é
o exercício físico. É fundamental
incluir um programa de exercício
físico adequado a cada caso, pois
para além de aumentar o gasto
energético diário, facilita a utiliza-
ção da glicose, melhora a sensibi-
lidade da insulina e aumenta a
sensação de bem estar físico.

Hábitos de vida

De pouco ou nada servirão ao
obeso as medidas que adoptar, se
não modificar radicalmente os seus
hábitos de vida condicionados
pelas suas actividades culturais e
sociais.A criação de hábitos de vida
saudáveis, especialmente no que
diz respeito a hábitos alimentares,
culturais e sociais (erradicar a
ingestão de bebidas alcoólicas,

aperitivos com sal, por exemplo)
são o primeiro passo para o suces-
so do tratamento. Numa fase inicial,
esta modificação pode criar algum
desconforto, frustração, depressão
e nalguns casos a tentação de
abandonar a terapia. Daí a impor-
tância do nutricionista e, se for caso
disso, da colaboração do psicólogo,
no tratamento da obesidade. Está
largamente demonstrado que a
modificação da conduta alimentar
facilita uns excelentes resultados na
manutenção do peso.

Medicamentos

Este é um tema delicado pela
quantidade de erros, enganos e
até fraudes a que dá lugar. Em
princípio, os medicamentos anore-
xígenos (inibidores do apetite)
têm, todos eles, um efeito estimu-
lante sobre o sistema nervoso
central. Por isso, o seu uso deve
limitar-se exclusivamente a casos
de obesidade de risco elevado ou
moderado. Por outro lado, estas
substâncias são ineficazes se não
se cumprem outras medidas tera-

pêuticas, como a dieta, o exercício
e a mudança de hábitos de vida.
Quando se confia o emagrecimen-
to apenas ao uso de medicamen-
tos, resulta que nas primeiras
semanas se observam perdas
importantes de peso, que se recu-
peram pouco tempo depois de se
ter suspendido a medicação.

Por outro lado, este tipo de medi-
camentos anorexígenos consis-
tem quase sempre em determina-
das substâncias (feniletilaminas e
seus derivados, anfetaminas, fen-
metracina, etc.) que tendem a ser
menos eficazes com o tempo, com
o consequente aumento da dose
que faz com que se acentuem os
seus efeitos colaterais: intranquili-
dade, insónia, taquicárdia, palpita-
ções, euforia, etc.. Também
podem ocorrer estados depressi-
vos após a suspensão destes
medicamentos. Actualmente, os
especialistas recorrem muito
pouco ao tratamento com medica-
mentos, defendendo uma maior
eficácia nos tratamentos de reedu-
cação alimentar, que estão con-

certeza em franca oposição à apli-
cação indiscriminada desta forma
de terapêutica.

Cirurgia

Há dois tipos de indicação cirúrgi-
ca: a cirurgia estética e o trata-
mento cirúrgico.

A cirurgia estética só faz sentido
para corrigir algumas situações
em que as sequelas da obesidade
se traduzam nalgum mal estar
estético após o emagrecimento. O
tratamento cirúrgico deve reser-
var-se somente aos casos mais
graves ou de elevado risco e que
constam, basicamente, em limitar
a capacidade, quer de ingerir ali-
mentos pela sensação de sacie-
dade (cirurgia ao estômago), quer
de absorção dos mesmos (cirurgia
ao intestino), o que pode causar
diversos problemas metabólicos,
alterações hidroelectrolíticas e
outras anomalias. ■

(Pela DRH, Luísa Gouveia e Elisabete
Rodrigues)

Espaço Saúde O besidade: alguns aspectos do seu tratamento
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Opinião

Dia de festa

Hoje, nos corredores da EPAL, do
primeiro ao quarto andar ou nas
filas para o almoço, tanto da Sede
como nos Olivais, ou mesmo nos
Barbadinhos, já não se ouve falar
do “Dia do Maquinista”, decerto
porque as pessoas que fazem
parte do mundo laboral da EPAL,
na sua maior parte são muito
jovens e a realização deste evento
passou a ser mais espaçado,
diluindo-se, deixando mesmo de
se realizar.

O Maquinista, homem que tinha a
sua área de trabalho nas margens
do Rio Grande, tanto na esquerda
como na direita, desde Valada até
Lisboa, era, no início, oriundo da
zona de implantação das estações
elevatórias. A sua rudeza e dedi-
cação, precedidas de uma infância
com carências de diversa ordem,
tal como a das gentes ribeirinhas,
não sendo nem os “Gaitinhas”
nem os “Ginetos”, os seus sem-
blantes  transmitiam as dificulda-
des e privações porque muitos
tinham passado, não escondendo
que alguns deles também nunca
foram meninos. Tinha, como mis-
são, no início das máquinas eleva-
tórias, garantir o seu funcionamen-
to, assim como manter o seu bom
estado de conservação, a sua per-
manência e presença junto des-
tas, tanto de noite como de dia.
Era imprescindível, muito duro e
doloroso no meio da lezíria, mui-
tas vezes com abrigos improvisa-
dos, fizesse Sol ou chovesse...
Bom seria que alguém se interes-
sasse por fazer uma análise ao
que se sofreu e os compensasse
e há tantas maneiras de o fazer!
Estas máquinas funcionavam a
diesel e existem ainda na EPAL.
duas delas em serviço na estação
de sobreelevação Tejo-Alviela na
Verdelha I. As primeiras funciona-
vam a vapor e, claro, faz-se refe-
rência neste caso aos
Barbadinhos.

Nos dias que correm e dado o
avanço tecnológico, a EPAL, como
não poderia deixar de ser, acom-
panhou-o, e os Maquinistas fize-

ram o mesmo, ambos já mudaram
de nome mais do que uma vez.

Já nestas alturas o ”ir para fora cá
dentro”, era uma boa maneira de
não se gastar aquilo que nos fazia
falta para outras despesas mais
inadiáveis e passar um dia na
companhia dos camaradas do
“canal” em Valada, junto ao Tejo,
ou na Quinta do Brandão em
Alenquer, desde que as sardinhas
fossem frescas e gordas e/ou a
feijoada confeccionada pelo nosso
camarada Artur Matias estivesse a
puxar para “pinga” e esta que não
faltasse... Meus amigos, que mais
se podia desejar?

Os anfitriões são gente de boas
maneiras, não são “trouxas”, são
rudes mas generosos. Não era por
subserviência ou menosprezo da
sua condição, até porque nada
apontava para isso, era pela ale-
gria de receber os camaradas de
Lisboa nas suas terras, poder par-
tilhar com eles a felicidade de um
dia de convívio e aos mais desabi-
tuados destas lides, “cravar-lhes”
uma grande bebedeira.Trocar com
eles opiniões sobre a vida e o tra-
balho era por isso e só por isso,
que se entregavam de alma e
coração à realização deste evento.
Nesses tempos era nesses encon-
tros que se começavam discus-
sões sobre a disponibilidade da
participação de todos nas nego-
ciações do próximo Acordo de
Empresa; era como que o “apalpar
o pulso” para avaliar a capacidade
de resposta a dar à mesa de
negociações e assim satisfazer os
desejos e aspirações do universo
laboral. Hoje, pena é que estas
avaliações só se efectuem quando
a margem para discussão é míni-
ma ou mesmo já estejamos “meti-
dos em becos sem saída”- é o
resultado de termos quem pense
e decida por nós; são os “ilumina-
dos”!

Nessa altura do campeonato havia
muitos que criticavam o sistema
então derrubado com o 25 de Abril
e os comparsas que ferozmente o

apoiaram e lhe serviram de supor-
te, citando seus nomes, vaiando
suas atitudes, chamando--lhes
nomes feios; no entanto havia
outros já que, saindo do anonima-
to, ousavam criticar os que tenaz-
mente fizeram o 25 de Abril e se
destacavam na sua defesa, atri-
buindo-lhes todos os males que se
seguiram a esta data e tudo que
de ruim se seguiu. Também havia
os que davam “ferroadas” e isso
era a opinião mais consensual,
nos que aproveitando a confusão
e a conjuntura se alhearam da
data e da situação, apoiando
todos os que estavam no poder,
criticando os que se lhe opunham
fossem lá eles quem fossem. Era
preciso era saber viver!

Logo pela manhã e durante o
grande derby, fartas vezes inter-
rompido por incompatibilidade do
senhor árbitro e para a marcação
dos penalties, os contendores,
muitas vezes assistidos pelas
equipas médicas, por se queixa-
rem constantemente de perda de
líquidos, esgrimiam as suas apti-
dões que, verdade se diga, do
desporto rei, só os equipamentos
tinham.

A morcela e o chouriço, acompa-
nhados pelo pão caseiro, “levavam
um arrepio”, que se não fossem os
organizadores estarem preveni-
dos e com os palhinhas à mão,
tanto os atletas como espectado-
res poderiam ter morrido por
“empãotorramento”.

Depois do jogo, enquanto o cozi-
nheiro não dava ordem para avan-
çar, ia-se “desenferrujando a lín-
gua”, pondo a escrita em dia,
“lavava-se a roupa suja”, pois
oportunidade destas era só uma
vez por ano. Sabia-se que o Zé foi
promovido, mas logo a seguir
alguém afirmava que o gajo é um
“engraxador do caraças”, e não
fora ser amigo do chefe, era pro-
movido mas era o tanas”; a Chica
que já não estava  com o “man-
gas” com quem tinha casado, por-
que este foi na “espreita” e apa-

nhou-a com o chefe na cama; “ora,
mas o gajo também não queria
bulir, foi muito bem feito”, adiantou
alguém; morreram os fulano e
sicrano, estavam já muito mal, coi-
tados foi uma esmola de Deus, as
doenças eram muito más (como
se as houvesse boas), foi uma
sorte para eles e para a família,
vão descansar todos, “só àquele
filho da mãe é que não dá nada”,
diz alguém referindo-se a pessoa
ausente e que sabe à partida ser
acompanhado e apoiado no desa-
bafo e acrescenta outro “só de cá
sai, dentro de quatro tábuas”.

E como a barriga já estava a “dar
horas” e o cheiro que vem da cozi-
nha improvisada era bastante con-
vidativo, as pessoas iam-se sen-
tando, formando grupos por tipo
de discussão, escolhendo os luga-
res que mais permitam a participa-
ção nas conversas de momento.
Ouvia-se então a voz do Grande,
porque era grande camarada de
trabalho e é um grande homem
(cento e trinta quilos é obra!)
“Podem sentar-se, vamos servir o
almoço, espero que esteja do
vosso gosto,  pois não quero ser
substituído, por mim estarei cá
para o ano novamente”. Acen-
tuava-se então a felicidade dos
anfitriões, os amigos estavam ali,
alguns, tal como era seu desejo, já
estavam a queimar lenha verde. A
festa prometia.

Começava a sentir-se generaliza-
damente o efeito do “trotil” que
catorze graus é cá uma “pomada”
que merece o seu respeito... e em
tom de alegria e boa disposição
começavam a contar-se as velhas
histórias sempre lembradas, que
tinham tanto de caricatas como de
verdadeiras, não havendo quem
não tivesse a sua. Muitas vezes
pensa-se que ninguém sabe
delas, mas é um erro, todos temos
ponta por onde se pegar: o Maia
daquela vez que ia matando a
Vitória, sua esposa, com o “apito”.
O “apito” era a ferramenta de
então, que tínhamos para medir o
nível da água nos furos, peça
metálica pesada, supõe-se de
bronze, suspensa por um cordel,
metia-se no poço e quando che-
gava à água expelia o ar e com a
saída deste produzia um som,
mediam-se os metros de cordel e
sabia-se a profundidade da água,
tão simples O Maia mandava o
“apito” para a outra margem do rio
na Ota, a sua esposa atava o far-
nel que em casa tinha preparado
com o almoço, que todos os dias
lhe ia levar, só que naquele dia o
nosso colega errou o alvo e
desastradamente acertou na
cabeça da companheira, isto não
foi história, foi real, na altura não
teve graça nenhuma, mas ainda
hoje para mangar com ele, é uma
boa partida.

Outro colega de Alenquer que
uma noite, já com “elas calçadas”
trocou o andar onde morava e por
azar a chave abriu a outra porta,
ao entrar começou a mandar vir
com o vizinho pretendendo expli-
cações por este se encontrar

naquele local, pensando estar em
sua casa. E o nosso camarada
Jorge Franco que era tão esqueci-
do. Dele tínhamos um rol de histó-
rias mas, aquela de ir tocar com a
banda e só quando chegou ao
local do concerto é que reparou
ter deixado o instrumento em
casa. Era neste tom de conversas
sem maldade que se desenrolava
e se prolongava o alegre convívio.

O Barros na sua moto com a
Graça no assento de trás (estes
amigos também nunca faltavam)
sempre extrovertido, às vezes exa-
geradamente. Quem não se lem-
bra daquela vez que ele em públi-
co apalpou a “ferramenta” ao admi-
nistrador Beja Neves. Sim, ao
administrador, pois eles também
vinham à festa do pessoal do
Canal. E merece este que se faça
referência ao seu nome pelas
vezes que se deslocava ao exte-
rior, este homem, pequeno de
estatura, metido dentro de um
casaco de caqui azul, nunca exte-
riorizando que a sua sabedoria era
superior à dos que se encontravam
no terreno, procurando, por corte-
sia, sobre este ou aquele assunto,
nunca falando de cima do pedes-
tal, dirigindo-se a todos pelo seu
nome próprio (possivelmente ia ver
à escala de serviço antes de nos
abordar pois não deve ser fácil
saber o nome de tanta gente não
estando em contacto permanente
com ela). Alguém afirmara que era
por táctica de relacionamento e
assim poder “amolecer” as menta-
lidades mais renitentes, mas que
era  de salutar para quem estava à
distância física e social destas pes-
soas, isso era. Fazia com que cada
um, sem que desse por isso, sen-
tisse a máquina ou ferramenta
como se fosse sua e assim a tra-
tasse. Talvez seja por isso que são
as camadas etárias mais avança-
das que sentem esta Empresa
como deles e haver mais resistên-
cia à sua privatização. Gosta-
vamos disso, tornava o trabalho
mais digno, e porque não, mais
apetecível.

As pessoas sentiam-se mais gente
e não uma fria peça da máquina
número tantos ou da engrenagem
número tal, que se manda fora
quando já não tem a precisão de
quando era nova. Enfim, mudam-  -
se os tempos...

O dia ía passando e bom seria
que ele tivesse o dobro das horas
mas, no seguinte já era para tra-
balhar. Os mais resistentes
bebiam mais uns copos, outros
começavam a regressar a suas
casas, os que ficavam ensaiavam
mais um fado cantado à sua
maneira, para outros os cânticos
eram outros, cantavam mais ao
“Gregório”. E acabando o dia
começava-se a projectar o do pró-
ximo ano, que se pretendia ser
sempre melhor. ■

(Rui Fonseca, da Unidade de
Despacho da Área de Negócio de
Produção e Transporte)

■ O Artur Matias, no “Dia do Maquinista”, era o cozinheiro de serviço
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De entre os parâmetros físico-
químicos que caracterizam a qua-
lidade das águas iremos de
seguida referir alguns que de
uma forma rápida nos dão infor-
mação precisa acerca da qualida-
de da água.

pH

O pH diz-nos se uma água é neu-
tra, ácida ou básica (alcalina) e em
que grau. A molécula de água H2O

dissocia-se em iões H+ e OH-,que
reagem com os outros componen-
tes dissolvidos na água, podendo
deixar H+ ou OH- em excesso na
água. Quando o excesso é de H+ a
água é dita ácida, quando é de
OH- a água é básica, quando
estão em proporções iguais,
temos uma água neutra. A escala
usada para medir o pH é logarít-
mica e vai de 0 a 14, sendo 7 o
valor da água neutra. Os valores
inferiores a 7 são ácidos e os su-
periores são alcalinos. Pratica-
mente todas as fases de tratamen-
to de água estão dependentes do
pH.

Alcalinidade

A alcalinidade de uma água é a
capacidade quantitativa da sua
reacção a um ácido forte e até um
determinado pH. O termo alcalini-
dade surge do comportamento
alcalino de algumas águas, devi-
do à função dos bicarbonatos,
carbonatos e hidróxidos que con-
têm. Como tal, a alcalinidade indi-
ca-nos a concentração destes
constituintes. A determinação da

alcalinidade é usada para inter-
pretação e controlo no processo
de tratamento de águas.

Na determinação da alcalinidade,
é calculada a quantidade de iões
hidróxilo presentes na amostra,
resultantes da dissociação ou
hidrolização dos solutos, após
adição de ácido. Deste modo a
alcalinidade depende do valor de
pH usado como limite.

Anidrido Carbónico Livre

As águas superficiais, normal-
mente, contêm quantidades míni-
mas de dióxido de carbono, ao
contrário das águas subterrâneas
que facilmente excedem a con-
centração normal. A concentra-
ção de dióxido de carbono numa
água pode contribuir para uma
significante corrosão.

Oxigénio dissolvido

O oxigénio dissolvido provém, em
geral, da dissolução do oxigénio
atmosférico, natural ou artificial-
mente, e também da produção
liberada por alguns microorganis-
mos vivos na água. Na ausência
de oxigénio por tempo prolonga-
do, a água pode adquirir mau
odor e valores superiores ao valor
de saturação indicam a existência
de crescimento anormal de algas.

Condutividade

A condutividade é a capacidade
de uma solução aquosa conduzir
corrente eléctrica. Esta capacida-
de depende da presença de iões,

sua concentração, mobilidade,
valência, concentrações relativas
e temperatura da amostra na altu-
ra da leitura. A determinação da
condutividade serve para: resta-
belecer o grau de mineralização
de uma água; determinar o grau
de mineralização da água destila-
da e desionizada, e avaliar a
variação da concentração mineral
dissolvida em águas superficiais,
de consumo e esgotos.

Oxidabilidade

Nos parâmetros químicos não
especificados, temos a oxidabili-
dade como método rápido, de
obrigatoriedade diária, que nos
dá uma ideia do estado da água a
nível de matéria orgânica, sais,
sulfuretos e nitritos. Águas com
elevado teor de matéria orgânica
indicam uma possível suspeita de
poluição por infiltrações de águas
superficiais, com riscos a elas
inerentes.

A matéria orgânica é por si só um
meio propicio à germinação micro-
biana, principalmente de bactérias
patogénicas. Se um elevado teor
de matéria orgânica coincidir com

A avaliação da qualidade de um curso de água é geral-
mente baseada na medição de parâmetros fisico-quí-
micos e bacteriológicos. A comparação dos valores
destes parâmetros com um conjunto de valores de
referência permite verificar e quantificar desvios na
composição da água em estudo.

Parâmetros físico-químicos da qualidade da água

um elevado teor de cloretos, há
muitas possibilidades de que a
poluição seja recente, de origem
animal. Por outro lado, um alto teor
de nitritos também indica poluição
muito recente, devido à sua grande
instabilidade em passar a nitratos,
por oxidação microbiana. A pre-
sença de sulfuretos, transfere à
água, um cheiro e gosto desagra-
dável, dando indicação da presen-
ça de bactérias que reduzem os
sulfuretos a sulfatos.

Fósforo

O fósforo é um nutriente e não
traz problemas de ordem sanitá-
ria para a água. A utilização cres-
cente de detergentes de uso
doméstico e industrial favorece
muito o aumento das concentra-
ções de fósforo nas águas.

Concentrações elevadas de fósfo-
ro podem contribuir para a prolife-
ração de algas. Por outro lado, o
fósforo é um nutriente fundamen-
tal para o crescimento e multipli-
cação das bactérias responsáveis
pelos mecanismos bioquímicos
de estabilização da matéria orgâ-
nica.

S. Tiago de Rio de Moinhos é uma
freguesia do concelho de Borba e
do distrito de Évora, com cerca de 2
500 habitantes.Foi lá que, em 17 de
Junho de 1665, os exércitos portu-
gueses destroçaram os exércitos
castelhanos na batalha que ficou

existem para se chamar S. Tiago
de Rio de Moinhos? A freguesia é
atravessada pelo rio Lucefécit (há
mapas que o assinalam como
ribeira) e nele existiam moinhos
movidos pela água para moagem
de cereais. Os moinhos já não
funcionam nem o rio tem o caudal
de antigamente, mas o brazão da
freguesia não esquece o passado
e é dividido ao meio por uma faixa
azul desenhada em forma de
ondas significativa do rio e apre-
senta três mós e a cruz de S.
Tiago orago da terra. Neste curso
de água que vai desaguar no
Guadiana, existe junto a Terena,
no concelho do Alandroal, a barra-
gem de Lucefécit que se destina a
fins agrícolas e onde se pratica
pesca, razão porque da gastrono-
mia de S.Tiago de Rio de Moinhos
faz parte a sopa de cação. ■

(Elementos recolhidos e tratados por
Joaquim Cosme)

S.Tiago de Rio de Moinhos
A água na toponímia de Portugal

Dureza

Dureza refere-se à con-
centração total de iões
alcalino-terrosos na água.
Como as concentrações
de cálcio e magnésio são
normalmente muito maio-
res do que as concentra-
ções dos outros iões alca-
lino-terrosos, a dureza
pode ser igualada à con-
centração do cálcio e
magnésio existente na
água. A dureza é normal-
mente expressa como
número de equivalente de
miligramas de CaCO3 por

litro. O índice da dureza
da água é usado para ava-
liar a sua qualidade.
Existem dois tipos de

dureza da água: a temporária e a
permanente. A temporária é
aquela devido à presença dos
bicarbonatos de cálcio e de mag-
nésio. A permanente é aquela
devido à presença de outros sais
de cálcio e magnésio, usualmen-
te os sulfatos e cloretos. A soma
das durezas temporária e perma-
nente é conhecida como dureza
total da água e é expressa em
mg/L de CaCO3. A água descrita

como dura tem muitos minerais
dissolvidos, especialmente cálcio
e magnésio. A água dura não
apresenta um risco para a saúde
mas sim um incómodo devido às
deposições minerais, por exem-
plo em máquinas de lavar a
roupa, e no fraco desempenho de
sabonetes e detergentes.

Todos os parâmetros descritos
são analisados no Laboratório
Central da EPAL (Equipa de
Química Mineral), conjuntamente
com outros parâmetros de extre-
ma importância, de forma a
garantir a qualidade da água que
consumimos diariamente e a pre-
servação da saúde pública. ■

(Pelo LAB, Ana Neto e Teresa
Charro)

■ Medindo diversos parâmetros é possível avaliar a qualidade de um curso de água

conhecida por Montes Claros e foi a
última grande batalha das
Campanhas da Restauração de
Portugal.Em memória deste feito foi
levantado um padrão evocativo que
muito honra os habitantes da terra.

Das suas actividades económicas
ressalta a extracção e transforma-
ção de mármores. O nome de
Montes Claros é justificado pelos
montes cobertos de greda branca.
Os habitantes sentem alguma vai-
dade por saberem que os seus
mármores fazem parte do mosteiro
do Escorial e da famosa fonte de
Cibeles em Madrid (presentemen-
te vedada aos olhares dos que por
lá passam em virtude de obras de
restauro), além de muitos outros
monumentos como na Sé de Évora
e no palácio de Vila Viçosa.

E quanto ao topónimo, que razões

■ Local onde se desenrolou a batalha 
de Montes Claros no séc. XVII

Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras

Inaugurada a 12 de Dezembro uma exposição de pintura
da autoria de Eni D’Carvalho , para ser vista e tocada por
deficientes visuais. A exposição ficará patente até 4 de
Janeiro.

Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos

Vasco D’Orey Bobone inaugura a 28 de Novembro uma
exposição de aguarela sobre Lisboa intitulada "Saudades
de Lisboa". A exposição poderá ser visitada até 21 de
Dezembro.

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

AGENDA CULTURAL
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Horizontais: 1-Bolo, zelador; 2-Volência; 3-Galanteia, abreviatura, piedosa;
4-Nome, diva; 5- Medida antiga de sólidos, fuga; 6-Ave, terrível; 7-
Instrumentos  agrícolas, ópera; 8-Advérbio, contracção, e inglês; 9-Medo,
sair, sono infantil; 10-Nome; 11-Pastas italianas, recipiente; 12-Que instrui;
13-Apelido, pronome.

Palavras Cruzadas

Soluções do problema anterior:

Alípio Pereira: ler é entusiasmante

O Que é Feito de Si?

Alípio Rodrigues Pereira nas-
ceu no concelho de Penalva do
Castelo a 15 de Setembro de
1908. Admitido na Companhia
das Águas de Lisboa (CAL) a
15 de Maio de 1937, foi refor-
mado com a categoria de
Encarregado de Ofícios em 27
de Fevereiro de 1968.

Há cerca de três meses o político
Emídio Guerreiro completou 103
anos de vida (não há engano, leu
bem, foram mesmo 103 anos). Na
altura, ao ser entrevistado pela
comunicação social, este
homem, nascido no final do sécu-
lo XIX, sugeriu que deveria ser
criado um subsídio especial para

as pessoas com mais de 90
anos. A ser criado tal subsídio,
não sabemos se recairá no orça-
mento do estado ou no das enti-
dades patronais. Prepare-se a
EPAL pois tem vários trabalhado-
res reformados com mais de
noventa anos que estão para
durar, durar, durar... São como as
pilhas do anúncio. Um deles é o
Alípio Rodrigues Pereira a quem
perguntámos, “O que é feito de
si?”.

Já não faço nada. Comecei a tra-
balhar muito cedo, aos oito anos.
Lavrei muita terra. Carreguei mui-
tos carros de lenha e de mato até
ir para a tropa.

Vou muitas vezes à terra, no dis-
trito de Viseu, onde trato da
vinha. O ano passado ainda
arranjei uns mil litros de vinho.
Este ano que findou (ano agríco-
la, claro!) vou ter, talvez só uns
500 litros. Mas do bom, com 13
graus. Do bagaço faço aguarden-
te e já tenho feito jeropiga. É tudo
para dar e ou beber com os filhos.
Não vendo nada. Vamos lá ver se
este ano ainda vou ter coragem
para mais uma seara. Está quase
a chegar a altura de começar a
podar. Faltam-me as forças físi-
cas porque interiormente tenho
muita força, muita genica. Tenho

3 filhos. (o Artur, o Laertes e o
José Brás). Tenho 5 netos e 5 bis-
netos. O Artur já trabalhou na
CAL como torneiro e o José Brás
como escriturário.

No tocante a saúde, cá vou
andando. Já fiz 5 operações. À
próstata, ao estômago, a uma
hérnia inguinal, à vista esquerda
e depois à direita. O meu filho
José Brás é incansável para tra-
tar de tudo o que preciso em ter-
mos hospitalares. Se não fosse
ele ainda hoje não teria sido ope-
rado e já teria morrido.

Sou viúvo há dezanove anos.
Moro na Rua Saraiva de Car-
valho com o meu filho Artur e a
sua esposa. A minha nora é muito
boa para mim. A casa é muito
grande, tem nove divisões e quin-
tal. Formamos um trio perfeito,
pai, filho e nora.

Como já repararam, dos ouvidos
estou um bocadinho “rijo”. Da
vista não tenho razão de queixa
embora use óculos para ler.
Compro todos os dias o “24
Horas” e ando agora a ler uma
obra em quatro volumes relacio-
nada com a guerra de 1918. Já li
o primeiro e segundo volumes e
já vou no terceiro. Gosto de ler, é

Movimento de Pessoal

Admissões

Em 4 de No-
vembro, o Li-
cenciado A,
G u i l h e r m e
Piteira Rodri-
gues da Ho-
ra. Ficou colo-

cado em APT/OPT – Unidade de
Despacho.

Reingressos

Em 1 de Novembro, o Técnico
Operacional de Condução Auto,
Filipe Santos Rodrigues , que
ficou colocado na DAF – Unidade
de Serviços Gerais e a Bacharel A,
Francisca Isabel D. Cunha
Nunes , que ficou colocada na
Direcção de Recursos Humanos.

Demissões

Em 10 de Novembro, a seu pedido,
o Licenciado B, João Paulo Simão
Pires , que se encontrava colocado
no Gabinete de Planeamento e
Controlo de Gestão.

Cessações de Contrato por
Mútuo Acordo

Em 1 de Novembro, o Técnico
Operacional de Exploração, António
Colaço Santos , que se encontrava
colocado na APT/PRM – Unidade de
Produção e Manutenção de Vale da
Pedra; o Técnico Operacional de
Equipamentos e Instalações, Carlos
Alberto Fer-reira Freitas , que se
encontrava colocado na APT/PRM –
Unidade de Produção e Manutenção
da Asseiceira; o Técnico
Especializado de Exploração,
Carlos Alfredo Raimundo
Serrador , que se encontrava coloca-
do na APT/PRM – Unidade de
Produção e Manutenção de Vale da
Pedra e o Técnico Espe-cializado de
Exploração, Laurindo Maltez
Nunes , que se encontrava colocado
na APT/PRM – Unidade de
Produção e Manutenção de Vale da
Pedra.

Pré-Reformas

Em 1 de Dezembro, o Técnico
Auxiliar de Adução, Hermínio
Godinho Teles , que se encontrava
colocado na APT/PRM – Unidade
de Produção e Manutenção de Vila
Franca de Xira e a Técnica

O grande vencedor deste mês,
por sorteio entre os que acerta-
ram, é Albino Couto Duarte , a
prestar serviço na Unidade de
Gestão de Projectos da Direcção
de Projectos e Obras. Recebe "A
Ilha das Trevas", a recente obra
do jornalista José Rodrigues dos
Santos e a primeira deambulação
do autor pelos férteis terrenos da
ficção.

As soluções do problema aqui
apresentado devem ser enviadas
para o Gabinete de Imagem e
Comunicação, até ao próximo dia
6 de Janeiro.

Horizontais : 1-Útil, Na, urina; 2-
Sal, melenas; 3-Educar, vil, zo; 4-
Ema, ocasiões; 5-Suiça, ll; 6-Nemo,
aéreos; 7-Flama, if, Sá; 8-Ais,
rumor, SAD; 9-Rã, rota; 10-Milhafre,
tio; 11-Abates, essas; 12-Bater, isto,
CO; 13-Errar, Elvas.

Verticais : 1-Use, safar, aba; 2-
Tadeu, liamba; 3-Iluminas, iate; 4-
Cacem, Alter; 5-Má, amar, hera; 6-
Nero, unas; 7- Al, cá, im, ir; 8-Eva,
aforres; 9-Uniste, roeste; 10-Rali, ro,
sol; 11-Is, olé, SATA; 12-Zelosa,
isca; 13-Aros, sadio, os.

entusiasmante. Quando fui para a
CAL sabia ler o suficiente para o
desempenho das funções.
Depois, para poder “subir” fiz, a
expensas da Empresa, a terceira
e quarta classes.

Sempre que estou em Lisboa,
almoço na AREPAL. Vou de casa
até lá a pé. Se o tempo permitir
faço uma paragem no jardim da
Parada para ler um bocado do
jornal. O regresso também é a pé.
São 45 minutos para cada lado.

Dizem que faz bem e é isso que
sinto. Bem, além disto tudo não
faço mais nada. Como e bebo. A
reforma é pequena mas vai che-
gando.

Bem, com esse aspecto e com
essa força interior que diz ter e
sobressai no modo de falar, ainda
vai cultivar a vinha por mais uns
anos. É o que lhe desejamos. ■

(Elementos recolhidos e tratados
por Joaquim Cosme)

Fazem anos de Casa
... em Dezembro

O sortilégio
dos quinquénios

Antig. Dia

35 Mário Augusto O. Marques 14
25 António Costa Martinho 19
20 António Manuel Dias Santos 02
15 Jorge Manuel Luz Pereira 02
15 Marina Gonçalves R. Pinto 02
15 Fernando Manuel Carvalho 02
15 Francisco R.Pouseiro 14
15 Francisco Jesus Gomes 15
10 Luis Filipe Marçal João 02
05 Mónica Sofia Borda d´Água 11
05 Ana Isabel Neves Borges 11
05 Anabela Pereira Gomes 18
05 Manuel Jorge Henriques 18

35 João Rosairinho Guerreiro 15
30 José Cardoso Vieira 04
25 José Crisóstomo Figueira 02
20 Fernando António Almeida 03
15 Anabela Ferreira Proença 04
15 Carla Maria Gouveia Martins 04
15 Fernanda Maria Ferreira 11
10 José Alberto Pedroso Silva 11

Especializada de Secretariado,
Maria de Lurdes Pereira Antunes
P. M. Nunes , que se encontrava
colocada na Direcção de Recursos
Humanos.

Em 31 de Dezembro, o Licenciado
B, António José Campos Grima ,
que se encontrava colocado na
Direcção de Projectos e Obras.

Reformas

Por invalidez, em 18 de Janeiro de
2002, o Técnico Operacional de
Vigilância da Rede, José Cardoso
Vieira , que se encontrava colocado
na ADS/MDS – Unidade de
Detecção de Fugas.

Por velhice e em situação de pré-
-reforma: em 7 de Novembro,
Alfredo Pereira ; em 9 de
Novembro, José Tonel Pascoal e
em 19 de Novembro, Joaquim
Gonçalves Nunes .

Falecimentos

A reformada, Maria de Lurdes
Valente (em 29 de Setembro).

... em Janeiro

Verticais: 1-Mulher do filho, aquelas, oceano; 2-Ligada, aperfeiçoa; 3-O ano
tem dois, afirmação; 4-Anda a trote, anteriormente; 5-Peque, o primeiro, gemi-
dos; 6-Mentira, repetições, sigla; 7-Pais dos pais, têm pontos, símbolo; 8-
Consolidar, porta-voz; 9-Tiras de fígado, pedra de moinho, abreviatura; 10-
Símbolo, fixador, boi da Índia; 11-Reproduzo, símbolo, dor; 12-Saía, traste,
espécie de pão; 13-Satélite, nome de canção.
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CLIENTES MUNICIPAIS

CLIENTES DIRECTOS FORA LISBOA

Doméstico

Comércio/Indústria (inclui instalações EPAL fora de Lisboa)

Estado

Instituições Privadas Direito Público

Unidades Militares

Saldo de Contratos (Celebrados - Rescindidos)

Nº de Clientes 

Doméstico

Comércio/Indústria

Estado

Instituições de Beneficência

Câmara Municipal de Lisboa

m3 de Água Vendida

Facturação de Água e Quota Serviço (EUR)

Atendimento por Correspondência

Atendimento Presencial (Sede e Loja Cidadão)

Atendimento Telefónico

Nº Serviços de Assistência Local

CLIENTES DIRECTOS EM LISBOA

A
nt

ón
io

 C
ar

va
lh

o

A
nt

ón
io
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ar

va
lh

o

Clínica Geral

Dr. Ferreira Peixoto

Consultas: 2ªs, 4ªs, e 5ªs às 14h00
(Sede)

Dr. João Ramos

Consultas: 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras às
17h00 (Sede). Às 5ªs feiras às
18h00 apenas para doentes do foro
reumatológico

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 3ªs e 5ªs feiras às 09h00
(Sede) e de 2ª a 5ª feira às 14h00 e
à 6ª feira às 09h00 (Olivais)

Otorrinolaringologia

Dr. Ricardo Gomes da Silva

Consultas: 3ªs feiras às 13h00 (Sede)

TIPO DE CLIENTE

Director: Joaquim Negrita Fitas 

Corpo Redactorial:
Celeste Santos Anselmo (coordenadora)
e Nelson Florentino

INDICADORES DE ACTIVIDADE

VOLUMES FACTURADOS AOS CLIENTES MUNICIPAIS

NÚMERO DE CLIENTES ABASTECIDOS EM “ALTA”

Membro Fundador da Associação
Portuguesa de Comunicação de
Empresa - APCE

Médicos da ARS 
(Administração Regional de Saúde)

Médicos da MSS
(Unidade de Medicina, Segurança
e Actividades Sociais)

Medicina do Trabalho

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras das 9h00
às 13h00 (Sede); 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras
das 10h00 às 13h00 (Sede)

Dra. Conceição Travassos

Consultas: 2ªs feiras das 15h00 às
17h00 e 6ªs feiras das 9h00 às
11h00 (Olivais)

Dra. Maria Lurdes Frazão

Consultas: 3ªs feiras das 14h00 às
16h00 e 4ªs feiras das 9h00 às 11h00
(Olivais)

Estomatologia

Dr. Rui Pedro

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras às 9h00
(Sede), 5ªs feiras às 14h00 (alterna-
damente de 15 em 15 dias na Sede e
Olivais) e 3ªs e 6ªs feiras às 9h00
(Olivais).

Marcação pelos telefones externos 21
855 24 56 ou 21 325 13 25, e interna-
mente pelas extensões 2456 ou 1325,
às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às
16h00.

Fisioterapia

Enf. António Patrício

2ª a 6ª feira das 17h00 às 19h00
(Sede).

2 424 977 m3Sintra

Mafra 394 310 m3

T.Vedras 363 514 m3

S. M.Agraço 71 761 m3

Leiria 18 750 m3

Porto Mós 33 810 m3

Alcanena 128 341 m3

Ourém 161 920 m3

Tomar 120 640 m3

T. Novas 132 760 m3

Vila Nova
Barquinha 51 640 m3

Constância 33 840 m3

Entronc.º 108 970 m3

Santarém 23 142 m3

Azambuja 100 199 m3

Cartaxo 15 066 m3

Alenquer 322 140 m3

V. F. Xira 1 003 194m3

A.Vinhos 95 979 m3

Loures 2 358 736 m3

Oeiras/
/Amadora 2 607 214 m3

Cascais 1 703 540 m3

Outubro2002 

Horários

Sede

Refeitório  12h00 14h00

Bar 08h30 11h00

12h00 17h30

Atend. de Clientes 08h00 20h00

Tesouraria

- 3a.s 4as e 6as feiras 09h30 12h00

Olivais

Refeitório 12h00 14h00

Bar 07h30 11h00
12h00 16h30

Tesouraria - 

2as e 5as feiras 08h00 12h15

13h45 15h00

Arco / V. F. deXira / V.Pedra / Asseiceira

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Tesouraria 08h00 12h00

Museu da Água da EPAL

De 2ª feira a sábado, das 10h00 às 18h00

Setembr o

Procedimentos Operativos (PO )

EPQA/14003 - Minitorização do
Ruído

Outubr o

Comunicações de Serviço (CS)

29 - Greve de 30 de Outubro de
2002

Comunicações Internas (CI)

SG/03 - Subdelegação de com-
petências

MDA/23 - Exposição Colectiva de
Pintura e Escultura

Procedimentos
Administrativos (PA)

DRH - Trabalho Suplementar

(Pelo SG,Teresa Vivas)

Informação internaInformação interna

Outubro

Outubro

71*

22

31

3

11

15

1

2

333 911

280 266

46 239

3 036

2 350

2 020

5 215 181

5 444 850

1 648

26 576

16 426

13 799

Período entre 16 de Outubro a 15 de Novembro de 2002

VALORES MÉDIOS COMPARADOS COM CORRESPONDENTES VALORES MÉDIOS
REGISTADOS EM PERÍODO IDÊNTICO, NOS ÚLTIMOS 5ANOS  (OS CAUDAIS DOS
ANOS ANTERIORES PARA O PERÍODO SÃO EM RELAÇÃO AO DIA HOMÓLOGO)

•

PRÓXIMO DA MÉDIA

ABAIXO DA MÉDIA

ACIMA DA MÉDIA

Subsistema
Tejo
210 970m3

Subsistema
C. Bode
383 436m3

Subsistema
Alviela
94 945m3

VALORES MÉDIOS DIÁRIOS •ÁGUA CAPTADA

Subsistem
Tejo
210 970m

Subsistem
C. Bode
383 436m

Subsistem
Alviela
94 945m3

* Este número deve-se ao trabalho de controlo e actualização de locais vagos realizado por ASL,
que decorrerá até final do ano
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Realizada mais uma reunião interserviços

Para a realização desta campanha
foram concebidos diversos supor-
tes de comunicação, tendo sido afi-
xados posters informativos e colo-
cados acrílicos com mensagens
nas Lojas da Sede e do Cidadão,
bem como produzido um suporte
de comunicação que promove a
utilização do site e descreve as
suas funcionalidades.

Foi também efectuada uma cam-
panha interna, no Departamento
de Clientes Directos da Área de
Negócio de Distribuição, com o
objectivo de sensibilizar os cola-
boradores para a importância da
promoção deste canal privilegia-
do de comunicação nos contac-
tos que estabelecem diariamente
com os Clientes.

Com esta iniciativa esperamos
aumentar o número de utilizado-
res do site, tirando o máximo par-
tido de um meio de comunicação
rápido e de custos reduzidos,
quer para o Cliente quer para a
Empresa. ■

(Pela ADS, Júlio Lança)

Boas Festas

No dia 10 de Outubro teve lugar
mais uma reunião interserviços. A
EPAL foi a entidade promotora
deste encontro e acolheu 23 ele-
mentos representantes dos
Serviços Municipalizados de Água
e Saneamento de Sintra, Oeiras e
Amadora, Loures, Vila Franca de
Xira, e ainda da Águas de Cascais,
no auditório do recinto do Arco.

Foram vários os pontos focados
nessa sessão, que teve a seguin-
te Ordem de Trabalhos:

1. Aprovação da Acta da reu-
nião anterior;

2. Sistemas de Informação (apli-
cações) - este assunto, embora já
abordado em reuniões anteriores
foi, a pedido da Águas de Cascais,
novamente desenvolvido, no senti-
do da EPAL e os restantes partici-
pantes resumirem e referirem prós
e contras relativamente aos vários
softwares que têm em utilização
nos seus serviços (o SAP, recente-
mente implementado na EPAL, foi
aquele que ocasionou mais ques-
tões e promoveu um diálogo mais
abrangente por parte das diversas
entidades presentes);

3. Informações Diversas – por
proposta da EPAL foi questionado
e feito o ponto de situação, para
cada um dos Municípios presen-
tes, relativamente a várias obras,
que estão em fase de projecto ou
já em fase de construção e, que
têm implicação directa no abaste-
cimento e na exploração do siste-
ma Adutor da EPAL, nomeada-
mente as obras a realizar a jusan-
te de cada um dos pontos de
entrega do Adutor de Cir-cunvala-
ção, da responsabilidade dos
diversos SMAS. Foram ainda
abordados outros assuntos, que

se encontram actualmente em
desenvolvimento, e que urge con-
cluir, nomeadamente o Plano de
Desactivação de Tomas de Água
para o Município de Vila Franca
de Xira e a Reformulação do

Abastecimento de Água a algu-
mas freguesias do concelho de
Loures;

4. Projecto de Perdas e Fugas -
Abel Luís e Marco Santos, dois

dos técnicos responsáveis pelo
Projecto de Redução de Perdas e
Fugas na Rede de Distribuição de
Água da Cidade de Lisboa,
actualmente em desenvolvimento
na EPAL, fizeram uma apresenta-
ção do trabalho desenvolvido, da
metodologia adoptada e dos
objectivos a atingir.

Mais uma vez este evento mos-
trou-se bastante proveitoso por
promover a oportunidade de
diversas entidades se relaciona-
rem, colocarem questões e
desenvolverem assuntos no
âmbito de um bem que lhes é
comum - a Água. ■

(Pela APT, Manuela Travanca)

Tendo em consideração que a
EPAL tem um novo site, com con-
teúdos actualizados, com uma
imagem moderna e com novas
funcionalidades, foi lançada uma
campanha com vista à sua divul-
gação e promoção junto dos
Clientes.

O lema desta campanha é "Agora
já pode ir à EPAL sem sair de
casa", podendo o Cliente benefi-
ciar das vantagens de um meio
cómodo e rápido, sem sair do
conforto da sua casa.

Assim, em www.epal.pt o Cliente
pode encontrar tudo o que neces-
sita, tendo à sua disposição infor-
mações e serviços diversificados,
que lhe permitem: celebrar e res-
cindir o contrato da água, alterar
ou actualizar os dados do contra-
to, comunicar a leitura do conta-
dor, aderir ao desconto em conta
bancária, marcar reparações ou
substituição de equipamentos,
apresentar sugestões ou recla-
mações e obter informações e
esclarecimentos.

A edição que tem nas mãos é a última de 2002. Toda a equipa que pro-
duz o Jornal, deixa aqui expressos, para todos os leitores e seus familia-
res, os mais sinceros votos de um Feliz Natal e que 2003 traga a realiza-
ção dos sonhos mais gratos de cada um de vós. Até Janeiro . ■

Nesta época tão especial 
como em todos dias do ano,
acreditamos que levar água 
a cada família é o melhor 
que podemos dar.

“Agora já pode ir à EPAL sem sair de casa”

Olhos d’Água Aníbal Sequeira

■ Imagens de Lisboa - Uma avançada perigosa


